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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
IV E X É R C I T O 

QUARTEL GENERAL 

R e c i f e , PE, Z. J u l 69 

OF n 2 Do Comandante do IV Exército 

Ao Sr Presidente da C G I P M 

Assunto: Relatório e Solução de I P M 
(Remessa de cópia) 

Anexo: Co'pia dos Relatórios e_da Solução 
dos IPM r e l a t i v o s à subversão na área 
do ensino no Rio Grande do Norte. 

Remeto a V Exa a documentação anexa, de acordo com o Of n 2 

036/69-GP, de 31 Mar 69, dessa Comissão. 

Sn Ex ALFR2L0 SOUTO MALAN 
Comandaniíe do IV Ex 



- t a a i a a í i d o - 3 e atentamente o presente i a -yue r i to pcJ I c t a l - a i l l -
t o r , v e r i f i c a - s e voo, ao ano do a i l : iavcccntos c sessenta o o i t o , 
começaram os mav3^eatoo 0 3 t a d a a t l s # do c a r á t e r s u b v e r s i v o , con una 

> -r. deooalaQfla " « w a n a do VlczAttt, use v i sava a o v l r j m t a r , 
ião so o ac to r e s t u d a n t i l , nas t a d b f o o u t r a s c e a d a s da o p o u l a c ã o . 

* n , t i n í x i por o b j e t o * d i s t o r c e r os f a t o s sobre os 
do v i e t ."íon, procurando t o r n a r o americano an-

JLoo a p o p u l a ç ã o o a c c a s i d o r a - l o n i cos 3o oewo V i e t n a m i t a . % 
« ^ a n i s a d o s e colocados $ - r o a i s a u r a i s os co .CG Los, t a i s ecoo» 

t - - c r i s t a (Santo An ton io ) e o Ateneu n : r f t c r locrandense. 
*CJLS j o r n a i s f l s a v u a a r t i g o s sobre a a.uorra do v i o t Uoa, bem como 
f b t o c r a f i a s sobre a ocana, osp lorando, TPinc ipa l iuc i i t e . anuelas ce
nas a a i o d e p r l a a o t o s , como a morte de na o f i c i a l Vietcem; , - a l i s a 
da por un o f i c i a l do ? i e t ian do s u l * com un t i r o na c a b e ç a , cena 
os t a « K o l a r a d a v i r moi tas r e v i s t a s nossas* t a i s ecoo **Janebeten , 
"Fatos e * o tos" * e t c . En t a i s acontecimentos , no Ateneu l o r t e r t o -

ndenae, dfistaceroa-se os ostudantos to l i d o c&nrupn- F*mtnntv\ 

ram 

u, ^ayQWB|gaBP>ae vu gaMimmw: •q&x.Aoo Rif l a r a * t^eziciGçp 
9 J o ã o ^ooco T e l a o i r a e^Jaime F e r n a n d e s » - - ^ C o l f e l o floris

t a , o d i r e t ó r i o 
gQlao e l h e te 

CO 

orltfWBCDo dos i r m ã o s r n ã r l o t a s 

A KSTJD JL:.;*. 
do I M no a O K : - o das a u l a s , mes de marco d 

•tos c sec .enta e o i t o , a r e f e i t u r a do ^ a t a l , nr 
t o Acncl I v c c , foo v j t o r c aorovar uma l e i mor 
oarteia. . . - e s t u d a n t i s 00 t e r "-ai v a l i d a d e , desde q 

> de n o v l o e a t x estud « • " r e l e i t u r a . I s t o 
o o l e g i o s o faculdades de 

• m l novecen-
oa do i ' r e f e i -1, em que as 
oodldas oela 
em todos os 

.1 a t e r c a r á t e r a 
1 *veJLdo "acbaao < 
o socando de &00 

a u l a s . 
t a n t » » na r a c u o y u u u « w ^ < j » u t u , 
p r i m e i r o estudante do D i r e i t o e o segundo 
r o a d l í ^ e o o r os f a t o s , com atasues as Fa 
a n t e a » w j 
bas oara a 1 
de F i o 113. 

- , -a'Les* con ataques as F o r ç a s 
os » o s l l e d r a 9 11: eag • .ao: 1 

taBal tooadq o boa aadaacnto das 
»3lv0j no en -
.ne i s ton* 

. >©la, orocuar -

'O303r ucacao, a FAB c o m o v a I M n 

HQRTE DE EDSO J K J Í S , 1ÎA CJAiMiAifA 

Armadas* ó a r t í c u l a r -
" f e u a n t o falfcvam v c £ 

aento 

E s t e aov iaoa to e s t u d a n t i l , e c lod ido na D i a c i r a qulnasoa de 
a b r i l , t ovo mot ivo o i n i c i o l oco apos a morto dc i d s c o E u i s , # n a 
-•-ia;r.D.ara» F e l ua acvlaento e n c a b e ç a d o e d i r i g i d o p o l o D i r e t ó r i o 
C e n t r a l de es tudan tes , cujos elementos o r l n e i p o i s ersaa seu g r ê s i 
dente., IvrOdo C otanot v i c o - p r e o i d e n t e I q »erl Soados do Arau1o% 

lo -iurqpjporz l^or la» t o s e u r o i r o J s ê Rocün F i i h o t v u l ç o te 
e mais a a s s e s s o r i a c u l t u r a l do naldo. 

. inoem d e S l i u o l r a . Jaime A r i s t o n 
b a ç a de Sousa, ^ s t o aoVLmonto se 

' e 
, , n o >es oas de J a l i a n o 

Araujo a o b r l n l » e C l Cio w U a a a ~ 
ca rac t e r i g o u dc sUDvers lvo, em f*& 

V i d a e s t u d a n t i l ' a l a l , ^ c x i ç r í ^ e s , bem 
ecoo f o r a greercunada o rccOlaada una missa e , apos e s t a , uma passo 
a t a , ooçj d e u r e d r a ç o e s em seu orecurso , d i ç o , ca sou ocreurso , de -
ore raoocs co tas cfctuaclas e n t r a a Caierfc, de A r t o ^ l o c a l de OZIQ 
a. r \ b l i c a . boa como oronoveu t u i u l t o e ;>ara|lsacao do t r a n s i t o 

no cen r o da Cidade* Avenida S i o T^PancQ, Rua J o ã o Pessoa o .Avenida 
Deodoro, A s o G U \ r f # £ o i ofetuado um c a i - e l o , ca . raate ao DCB e re^s 
t ou ran te u n i v e r s i t á r i o , tendo usado da pa lavra í v a l d o Caetano, J u 
l i a n o jsaem do S i q u e i r a , Emanoel D o M f a d o s ^ ^ s a t o ^ a ' : : ^ ^ i s t o n 
de Araujo S o t e v l i . , c a iues ao g o v ô r n o , a P o l í c i a e as au tor i -

cne ia deste i x v l a e n t - , ™ •dades cm g e r a l » 
3TOVO, ao meio 

de c l a r a c â b , de F i s 

sentada una 
l o e s ecundar i s t a , c 

^ ÍS..VÍi*•• « do dlretec 
t i o como os dopoiiMft tos de f i n . ^HSA c ^ t w . , do r o f e s - ^ 

sca re>cr^us • o 
escola Tcenler 

file:///blica


O DGK procurou a l i c i a r o a o l 
aaVOT C?OW5S C O a S S O a t a S , C a.. ... , . A . v 

111, digo eU£»4 . . . $ o D í r e t a c da *sco ia Toããipn F e d e r a l , i r i 
que os alunas não sc igsea a oc, oolr.s ruas ' 0 \.!. .lo, nronovendo 
tami l to i alucou troo oaibu3* para conduzir c v.aaaar os alunos da 

? , E t ? r o c a s i ã o do c o n í c i o que a l i ' ora r e a l i z a d o , ca h acnagca a. 
*«aoQ v a l 3 f boa canoros nesuos t c r i s n f a c i l i t a d o a ida dc alunos 
do Coice i Santo Antonio 3 1 a d© Edson L u i s , a e s a r dc 'proibi
ç ã o f e i t a :x)lo d i r e t a daquele c o l é g i o , *ja I': cuidada do Hedlc loa , 
f o i cerceada a % Uberdade e s tudant i l de v á r i o s estudantes, oor rsão 
terem aderido a cr ^o# JRPP! 

I Ä O HO À' 

í* con a saída do 
^ c o n d e s Hufldl» 

aar João AgPlpJ 

naio do a l i rjovoccnt.s c sessenta c 
o d i r e t o r , profe sor J o ã o , d i ç o , >rofo 
• f ies , e noooacao dc sou subs t i tu to . ?jru 

ato ofetuado pelo decre tar ia de i4uoa<>ao do E j , tiveram I n i c i o 
OMB^aahas dc d e s c r é d i t o . s u b v ^ s ã e t d c g r c s j c i t o as autor Idades do 
ens ino , nas ueosoes do «ecr o t á r i o de »diiea: ao , d i r e t o r do âttOMi 
Sat iaragftg leuso c seu profosacrado» E s t a caaoaf&a teve aooio de 
cßmx.'&mjPo2Gr, soros . entre os unis sc d e s t a c a r ã o rlarooadeè Kundin 
Gy....rxíraeC| anti;;o d i r e t o r , c Gl lvan do Corí^lIsD* A can .aalin a c t e 
teve L u c i o o iaos3eculoqato sob a Inaoiraeao e ecoando de S e z l i 
do Forn andes cc;:iara de - O l v e i r a , João Bosco T e i x e i r a , J a i r » F e r 
nandos do Rodeiras F i l h o e Francisco l'iavuvio " c o l o n a c una a l u 
na de aoae Rosa de T a l , não ident i f i cada o a l a i a i s Franr-öis 
3 i l v e s t r e de A lencar , estudante do I n s t i t u t o Pndr» l ^ ß u e l i n h o . 
ract f ir t fou-sc o r e f r i / atonto, ç >z à e s r e a .::.:> c. aut/^ idade 
do d i re tor c professores , sus>x2lsaõ das aulas ocn a a u t o r i z a ç ã o 

coo do c o a & i o s - i » e l a n x i g o , t á t i c a i d ê n t i c a a asada oelos estudan
tes da Guanabara, d e i r n a r t » do e a t e i r a s esoolaroo, a m i r e j a n e n 
to e rtanlflo ao de dois v e í c u l o s de rofes sores , ocasionados ^or 
arrenesso do xsdras, a ç r a n h o e s o meus e sva ia - la s* 

V e r i f l c 'U-oo*taobem, no d i to ooviaeato, . l a t r o o i s no de e l e 
•ontos estranhos a c l a s s e secundar i s ta , t a i s ecoo í> ianocl Bezerra 
do3 £>aa$os, estudante de Soc io log ia , Preside;.!*o da Casa do L s t u -

V ? . ^ Ar 3ton dcjjrau^o Sõto£nho,_ da Faculdade de Soc io lo -
Fran -

Ü 
o d i r e t o r do seu gabinete do trabalho* f a l a s Contra o d i r e t o r 

e iaxsdlnento de o néscio entrar no c o l e c t o , p r duas vêses, con -
forno f l s . F . 4 : < j . í j , . . & ^ 4 a ^ S ç 3 > & / S * l . ~ . 

mam DO wxx&jLitLm nimi&nMo 

3Q setas do Rio Grande do i b r t e , não e s i t s t i a . c-obleaa estu -
d o a t i l , no, oos do s e t e n b ç o , ei;uanto nc s u l elo m £ s , en Pernadb*» 
co o Coara, l i a - s ç a t r a v é s da Imprensa, a e^\o^£o^(k> iaovloentos 
o s t u d í i n v i s de c a r á t e r subversivo, coo Lnvasc^ do ^acuidades, H e i 
tor l a s » :a?isão de d ire tores do faguldadeo, e t c . . . 

O DÇE funcionava mm. deQeaâonaic d m • • , *.? .c ' . « a le fur
a i na o -*estaurante J I v o r s t t a r i o . I 3 t j foa c a ao , DCE :,? «ovos 
se c n l c i o s , , a o a í b l o i a s . dontr do oronrio r e s t i r ^ a n t e , aprovei 
tando os h o r á r i o s das r c f e r i e oos, en que os estudantes estavam r c 
ualdos liara t a l c^icrturbcindõ^as *ioras de l a s e r dos re fer idos e s -
t d :aV.'., v. o s as refetooes dos c aOBasaic do r e s t a u r a n t e » 

• • • 



<• 3 m 

Seado do conlieeSjaento cia R e i t o r i a t a i s r e u n i õ e s no r esfcauraate uni 

\4molr .c do DCE, a f i a cie sanar aqueles taoonvo . \ ç n i o 3 . br esto ^ 
^ i v , o « a , ciicc-bcçou o aovinenfc» de d e s c r é d i t o as autoridades, vj . 
fcsand), r i a c l p a l a e n t e , a pessoa do f e i t o r , face do DCE e o a t í n u -
\ \ a r usando o reefa io do restaurante m i T t o r s i t o r i o , eoao acato de r s 

Wufo e ac « a b l e i a s e s tudant i s , o ^ l a g n í f i c o r e i t o r detcrnlaou o £ e 
^•JoaatQ do eitado rostauraote* Deu-se e n t ã o , a i n v a s ã o e toraada 
do e d i f í c i o do r v stauraate u n i v e r s i t á r i o polos estudantes cooanda-
dos e lo DGE t bcaccoo a u t i l i s a e ã o do rec in to Co r e f e r i d o r e s t a u -
r a n t e f para « t o r ç õ e s de ass n b l é l a s c e r a i s , L e lus ive com o cetana, 
rcclnoafco de o l c n o a £ o s e s t ran m i claooe e s t u d a n t i l , V e r i f i c o u -
se tacaben a u t i . U s a ç a o indevida, ) T • sorte dos estudantes, dos u -
toas 1 l i o 3 do restaurante para a c n fee^ao de aLLnciitoc* • DOE ro * 

r o a t e , a t r a v é s de acao j u d i c i a l , junto ao i^racurador gera l da Repa 
b l l c a t 

*s tes aoviaoatos t i v e an cano j r ine ipc i s ca&ecas os estudan -

l a p e r i te-cs dc A r a ú j o , V i c e - p r o 3 Í d c a t e do MB, Jose «ocha F i l h o , 

aos da a s s e s s o r i a c u l t a r a i do DCE c Jose G & s J t e % r o l v n t da F a c u l 

^ d V ^ e ^ f a ^ a S 8 H K 8 ? e W ^ á K f o 
Sroycs nas divorsr.s f a d a d o s . Ver i f i cou- se t en ta t iva de ü w a s a o 
na Faculdade de Parnacia por estudantes cotaonf.. : ? J a: • ac Ar-is-

.f-vliano :iõaça do Sia^uelsa o outros^bea coao m Faculdade de 
D l r C i t : . , • i t ã t l v a , SaíabecL de OW.• v o . -?A r te de JaiBe 
f r i s t e o * Manoel ^o* r r a dos Santos e 3c o l ido Ggaora, entre outros, 
Ih. Fapolcb.de de l ledicina* ocorreu InvasSg dc ^ rtermcto.de Escola 

a r i o C i o : , - c i t a pelos e s t a i Jose - ers lno S a r a i v a , Uieto 
osado f tíenaaao de Paiva O l i v e i r a , * íaurlaton r uds dos Santos Haraie 

e Dal tro duais F c r r c i g a - i n a , entre outros , todos alunos de tlcdlcj, 
n a , M e n a g r e s s ã o do una a luna , que aSo quis se suüne ter a 

f r a s e s "Abaixo a D i t a d i ^ % " V i v a a ISIS*, e t c , . , tato i s t o e i n s 
tante do r i s . /Z\Sé?£Çr. A/r.<2&.-w.?.7v?*i-. . ^ f . X / r . KVh 

30a C dlGREüSO DA TJ:«, BEI B3IIJIÍA«SP 
OoB|'>areceran ao co i^resso da ItoiSo í ^ i c l o a í l de estudantes, cm 

São, Paulo , rcaroseatantog Oac faculdades de 'kjcUcina. D i r e i t a , E n -
c ^ , : ; r , 3 o i a a . / d - j c 1:.-vir-. soe ã l , nas x: spaa de ooa- R i r i a 

Ruivo , J e s § Boaerra flar".o" o p C i i c a o C u a i ^ ^ a , J^ s e "oeha « t i n o , 
Dcra i ^sevedo e Jairao Ar i s ton de *Pau4o « o t e t o f £c soec t ivra - i cn tç , 
todos esses subvccieionados oer s rosoect ivos d i r e t ó r i o s , seus a ç o -
:* ios netos e ainda ajuda: de t r e o i r o s , sendo conhoeldo entre e s 
tos o Éndus r i a l D i l l o n l i l b e i r o « o u t l n M que t e r i a c o n t r i b u í d o ' 
c a seooca^a crun<. I? os ativos, para. ^050 H a r i a B u i v , dc ^ I d i a a « 

mmtmk KI PROL DOS wu8w&?2m 
Estí i cac^c«»aa f ò i efetuada p r l n c i m l a e n t e a t r a v é s de oecláV n, 

http://Fapolcb.de
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- h -
atolando o pelo Searetárlo do Segta-aogei do ^stodo de"lQ C^oado , do 

o «eitos5 ora desaaraliaido eo cã 
íes» oa-iíUctos o onrtriaajj, tendo, ca 

uoviaontos, ver "ficou-30 a f a l t a do autoridade pcs? a r t e de quem dfi 
vçpla c o i b i r os acsnog aoviraontos s ftverslvos* Os dí luttWeg do co-
lôçlos c facilidade , d i e o , dc faculdades, scatiao-se soa autoridade, 

, CN3EuUsioO| passeatas, t r o -
desses t r o t e s levado3 a ef j s i 

t o ocla l e a l d a d e dc - cd:é.l,iaf tér-se adido, o : a c a-tns, " •> tra^r: 
o l a ate cio corobro dc H e i t o r " , c rifam tlüm Joãnflõ a r e i t a 
rla.aoelava.aapç a s e c r e t a r i a de se/TJísanca. esta .aiocaya CIUD^SO t o -atarte. ^ovldcnCi.as r a r a dos nwrog da y a l t f o r s i d a d c xis» •»» 
roixSo a f e i t o r La p/clava <>ara o general co^piaa',- d- I n f a n t a r i a 
Divis l r i a r l a da Setiaa Reeiao J H l i t a r . H>/7)A na c xoca o j ^ e n e r a l 

ser da 
• ;~ 

M M 

-atoa : ; 'o, >rotcjou o iro^lcna, v i a Jane 
^aíst porá so toaor evidencias apos o sou ragr< 

ci. Ai.— ' 

,• 1 -
i a * * * ? 

0 

sara o Sul do 
>• Í^D Oi modo cc 

c u-sc, a: ano de m i l n veceatos e sessenta e i t o , mis
to de autoridades iue dever Ion situar' oa£s orofundanente 
s surgidos c .Intervir a n o os eameje a-.Irai, n fim dc 

so chegar a uaa s i t u a d o dc , digo» a f i a de nao rc chegar a una sj, 
taçao^í: dosaoraiisaoao das autor* ídados, r l a c : a laaa' C a -'Uclas 
res -o-nsaveis i d o setor educacional do astado do «io Grande do Uor-
. ' j 

Do exposto, c oclui-se que os r i a c t -ais resoxisáveis oolos m 
vlaent a estudantis subversivas, ao ano dc a l i novecentos o sessen
ta e o i t o , iia cidade do «atai, &Lo Gv-aoda do r*orto, f r a a t 

9 l i d e r o u , co-
TDBlantes, óissa 

2a 

1) WAWQ GAEIAIÍO IICIEEKIRO, C3uudanto do D i 
•o presidente do as eaapanõas da Carteira d 

v-;pcata >ola norte do ^dson Luís, boa cuao o car'c;o, ca nu© f o r ar f e l t c c G scursos violentos e s t a q u e s as Forças &ra:,a55 a dan-xuina 
scoona do *iot#-Jaa» n t̂enei£>' 
?ato *J.:lv o l t a r l o , con Xnvasãc 
stribulçao de ecrtazgs sobre o, 
bos,co.it*a a Revolução e o GQVC 
s i t o lo i ataques ao H e i t o r , COE 
i r , , perante o GcnselI*o ifcxivrreJ 
-t^côs o governantes} era asse: 
*audot Juliano "I-ooa de «ioueii , Glieao Gtianabara dc ^ s a , J< 

~or3a» Derai Aaevcdo, d 

dos OKCcdcrrtes» 
a cr i s e do -est 
ias estudaatcsi 
so da j-E e 
ro3tax 5aa o u 1 
daralisaeao do : 
coao ataquos a 
iaoori *oarcs d 
do" ivraáío Sobri 

berlogranôGase í 
t fpoaa '".esto ^ f i 
i os.lao Conçres-
3 5 : lento do 
i' a t i v a 3 dc dejs 

f i o r e a n i d o , ben 
Ba&Of no DGE fpar 

l f n 

DIÕ waS £0T 
de serca ; 
tjo r e t r o :' 

onte c a t i 
i\ls levac 

is naqueles aovinentos} nr 
t?iíO,V4l 

ts a e f e i t o n touranoc 
r i a % assi 

fuorda 

ao " r i s t o n dc Araúj 
assores ca I s , a 
Í S antor Loracnte efetue 
iada, HLin."a d i i n e s a H , 

*ias a3 en 
. 0 j c 
; óoo efeJL 

Jiaiano o e J l i a 
c j u s t i f i c a r 
e isiderado 

B o raosao paro
l a . xalova, tudo i s t o constante cios deo:iaaitos . ., r , 

r « . . 



o.mis panfletos oao::os, de r o o habilidade do sob sua i r e s i * 
doncia, boa cooo coplas do atas das reuniões do Chnâelbo üniversltá 

3 « 

2 ) JAÜIE ARiarOTJ DF. AitÀÍ&O ÜCBRIXIO 

Estudante de Soei l a c t a * assessor c u l t u r a l do DCB» durante 0 
ano de n i i novecentos e sessenta e o i t o . orientou cl:-, los oara aa 
cor l a r íuados,. a n 

dos ao ÇP4CC 

ceu ao ríeos 
a l d 

t a r i o , taxava os cr 

• Ur-

e a 

financ i a r a l d i 
esso da ca 
so da vMç e f o i preso xxk 

sou* nuitns vozes, durante a c r i s e dores-

;7 os de f a c u l -
aule f © o p e r e -
'o f ic ia P a u l i s -

urante u a i v c r s l 
S C O E » " C : . -
r i a s c r i s e s 0 3 -
e o i t o » com ^"u-

para a d e r i r 
do a i u -

t idant^D durante o ano de ra l i novecentos o se 
Jlaaa «BteGEi de SLiueira. aliciando o acto est 
aquele r&ovinontoi provocou a t r i t o s , juntaiaont 
:\o3 da - acuidade dc '-odicina, contra ua irofbssor do A n a t e o i a \ jutw 
taoento coa %oaoAl ^exerracios, $ n t o s , oresideo,,. - Ca§c, do Estudante, esteve na i acuidade dc D i r e i t o , e, nas ;^roor*.:;z classes, >rj2 
corou a l i c i a r os estudantes de D i r e i t o 
e s t u d a n t i l , bon COCK>, durante a cr 
discursou v.: )lcntanca:e contra o 

&03 excedentes o . tosada do restaurante unlvcrr; \ t ; 
cata Juliano riaooa do Slnueira, invadiu a l e a l d a d e 
vocando ua a t r i t o çoa o d i r e t o r daquele estabeleci, 
^enario Alves Fonseca} na c r i s e dos espeedentes* po 
Cm do Ucríoef o r o f e r i u discurso, cn ternos violenta 
ralnonte o l-ottor c o Governoj f b i v i s to no Ateneu 
vioentos subverslvoe oue t i v e r a » poleo iv.ieie estai 
- ouldade do ^ediciaa f cnclanou a a r re£ Caentaçao 1 

I dos ca vrmeses o do sovo m -oral, contr 
acsí fez a r t l s e s subversivos ;a?a o Jornal 
icliou o„restaurante universitário c :\ fias-

i"\ ~\ rt f. 

v joento: 
o i t o } c aaeracio ele 

o restauran 
Pa o 

"A entreviste, 
.0 rei - r i -

.etnvtdloações 
• lo 5 juntamente 
*o • •- araaeiafjHtt 
%mx a derruba-

• lacando no-
aurante os 0 0 -
loelnieatòf na 

>s estudantes , 
• C-cfflfBO e as 

lo jcaolo ÕQ A— 
1 ts ivas a 

eou nos qa 
e sessenta e 
"^dal^ Russa"* 

tfiao a 
C: 

S i -

^aulo. recebei , c \ **atal, as instruções de ^reaberg B o r l a , eon-

I n f r i n g i u , desse oodo, os artig o s 29 e os áito: 
I / , V t V I c Vll'do a r t i g o « do ^e-ereto-Lei n"3&, 
E e i ác 1 ) , e do nQ 1 

i , 1 1 , n; , 
13 6 7 

' t ico h3 dc: :.fôsaa ^ei. 
3 ) CILEJO OJAlIADAuA DE SOUSA 
fietudantç de D i r e i t o o &oel l oc^a . Con )rreccu ao c e n n r 0 S « o 

da sJIJBf c a I b i u m - â a o au lo} custeou soas despesas coa seus iwo -
5:*los a o i o s l m o f o i representante â e j M O Í t t K faculdcxlef durante a 

c. \ iae éo restaur-r- tc u n i v e r s i t á r i o - for: • v.tcursoe Vio lentos eentrr 



m ô* •» 

o Reitor c as autor ide 0 3 } : :L un d •• líderes da olsoa. aasseata c 
coniCLo )Ola aartc dc Edson Luísj foi o s r t c ativa oc s ovioontos QS tudariuis subversivos dc ali novecentos o sessenta o oito, juataracn-te 000 outros estudantes, coo Ivaldo*Cactano, Juliano Ilonom de*i-queira, etc} tentou invadir os doendencias da -̂ rtornidade JanuS-viq Ciceoj d ir ir Lu* ai *i a .do de direito, o jornal ourai "Diaio-fío , que versav sobre 'o lítica Xntoraaci oal da Aucrica tetlna, R& o - j cano, Guerra do fiét ̂ ao (Ártico dc Bertrand Rus36l) sta • ou porte na caaoaolia d s eaerdenteŝ  ecoo ta doca ai . ssedbieias gerais, r o r Usados dentro cio restaurante uaiwcItáViOf depois des-i-afec ;.v; fes caaa.auüias >ara a. oscolha de rc^c^ntaate da Faculdade do «afeito J O O eg-Tgresso de uIB| preso ca ̂ biuna-aSo Paulo c rx coLldo a: raros_dt -• radontesl e s t r e l o u nr. Centro Hural de Treina-'•.•}&* -kiJ* .a- mi^ersltarlo dc -rcUiiV.ic.rto o Ação Cornu» aluiria y*iv Au; f ai soado apos dois aaos| fundou, ainda, na faculdade do Direito, o jornal "Debate"! liderou os ac&tajant s estudan -

; na i3cuide.de de D̂ eLto. en se- anta c sete :iUJ|yutv e oito ? .:. . . ado eleacntô ae#esquerfe} sua atuação aos jnovdsoaSos estu -Santis subve sivos nao o vi lenta. e se caractwl^a ecap autor̂ Inte -octual dos aesnos. c ofortie . 
m • • » • • • » • • • 4 * « • * • « • • • • • * • • In>l alu, desse üodoj os nuoeros I, II, tU, dv, 7 e V I do - -GO 33 do Decreto Lei nfl Jlit, do 13 - -ar 67 (Lei dc Segurança nacional). 

k) ..Itaim B B Z 8 Í IA D & SÁ.KQB 

Bst ite de Sociologia e orosidente da -usa do ̂ otudanto. Juitanente 00a Jaiao Arlst .n dc :• 1} ) dobo d. , hi-u oarte no caapoaha contara a,distribuição da carteira eci " .-.til porcorte da Prefeitura, Indo a Faculdade de Direito, ca este c, nas oroorl-as cias soo, procurou levanto e oovinentar os estudantes contra a •̂ efoitura* çonelaiaando-os a ent ar eu cr ove $ na «Ciso do restaura» te íiilv-: -s».tório, procurou adquirir sonoros no • ò;d.o de ;«atal,oaa 
•"Sílo que colocas--aa as despesas na conta do oit:ef discursou atarante a crise citada, ; vacando vi lentorientc o «citor c as aut-.rida des| procurou orcanlaar uoa mssoata, juitaaente coa «lalae Ariston 

c.c Araujo Sóbria" o. sendo_a aesaa dissolvida oola Policiai tentou :>cnet«a* na aeifrria, a f o r a, ao que foi iapedldo O.Í? lUneioaari os da oDsaai na crise cios escodontes, discursou vi ientaaente contra as aut ridodesf na crise do ̂Ucnou coqparcceu a uno. reunião, coa a-lunos daquel§ cstabe 1 ccIncito o la, eoç*Ciu a dealsoãô de toda a di-roqao do cole-lo, ao aesno tea- o yic f cs sen, diro. fbssaa anuladas as tr:'..:adoroncias dc Jaine Fernandes, d ~ d ocoa ̂ csldo Caaara o •aancisco Paaplona. todo,3 clcaientos subve sivos daquele colecto, 
j iisforido3 polo. lireçao d< Ateneu, c os reso nçrveis oor aqueles acontec-tzaontoŝ que toaultuaraa a vida daquele flolr ".05 fes discurso gosse do grcTiio Sc1, stlnc Pl-aentcl do ̂tenoui tre v do nua ouro , ca frente ao vtc;oeu, c -.citou os alun s do curso Noturno a se uni -roa aos êt turno natutãiotwja on ,rovef c alpa o diretor J ao..Acri-;iino, do -tonou* PPr cocasiao/.a posse do crecilo do Castituto irei •' -cuel dnl ÍO ?Aexie tu do Secretario de Edocoçao, Joruao ate serra t pre -• L i | ca temos violentos, o aíastaaanto da dircoao danuele eole -
Cio, que «era "ditatorial". Durante 03 nov'isentos estudantis na Faculdade dc rireifco, tentou invadir q icle estoi>e.lcciiaoiito, juataaeu to. coo aosilAo Crdiara ° Arist-ní coorandou o arroiaboocnto do portão ;3»incipal do Ateneu,. juutaaoafcc ctj des Xd . -J. ..iora, João Beta co e François Silvestre de "i/sac r, esto û tlno do £íiô'tuto Tvel 
•iZ-j&liit-iQl »3ro:»s ao Secretor!.' dej-ducaqao a s". • . sao dos aoyi -
Ldõhtos subversivos ao Ataatu* caso este domitisse o diretor João %pftpino e anv;lasoo as tranorerenciiis dos alun- aãloa citados! coa foras depotoatttos ̂  6 ^ 7 " y ^ - / / - 4 V ? . A X T - J 7 

http://-rcUiiV.ic.rto
http://i3cuide.de


I i i a p i n e i u , des se modo. os Apt 29 o -.tens I : i . XV, V , V I c V I I 
do A r t i g o 33 do ü e c r c t c - I J C Í nü 31i; , do 13 Ifar 6 ? C i e i de S e g u r a n ç a 
- a c i o n a i ) * 

5 ) JJIÉ, ROGEIA PXfi lO, vuldo Kerg ? j iaXdo 

e s tudante dc •Eagenliar La» ~am u P : r t o n a a i s s a . n a a s s e a t a © no 
i c i o o a hcasnagem a fcdsoa r *i i s$ f o i m dos org loa os e o a ç t i 

e u dc p a s s e a t a s dos esme, d i g o , dos esxjedentesf c o n t r o l o u peda -
a i ô oara ô s mesaog. como t e s o u r e i r o do DCB§ podou n a a t i Ç o s t o s para 
os esseodeates e sobro o auoontos* d i g o , o a tpeato do numero do v a •» 
g a s i cooaarecou ao c grosso da u:iB, cr: I b l u n a . sendo oreso o e l a Pa 
a l e í a aul i s"ta5 teu p a r t e a t i v a no .orobleaa oa c a r t e i r a e s tudan -
111; a p o i a u a ( T e v e do. g r l s c do r e s t a u r a n t e u n i v c r r i t a r l o , tataando 
p a r t e , t a o k e a , na i rwasao do aesmo, boa como wm e . racao em 
f r e n t e a V i t o r i a . , para que o H e i t o r d i a l o g a s s e ecrs os e s t u d a n t e s \ 
juntamente co I v a t ã o C a e t a n o , J a t o s A r i s t o n e o u t r o s , l i d e r o u a 
c ç l s e do R e s t a u r a n t e , d i s c u r s a n d o c o n t r a o F e i t o r , d a r a a t e a aesmaf 
fea a taques a ^ e v o l u ç ã o ! t u a p a a t c , a t i v a nos me^iaontos e s t a d a » -
t i s do Ateneu; cono p r o f e s s o r do G i n á s i o W i n s t a S a a r r c h l l . pos 
aüaisoo a s c l a u s u l a s do «OgSmento Xnterno da/quelo eat-d>cleeiaento , 
„ o La ;a ' . . . . . . . 

dava d i r 
í^rofe soros 

j3 cio 
I n f r g i u , de s se modo. o • r t l g o 29 Ç c s a a s I V , V e V I I do r t 

lo Decre to L e i a a 3 3 l í , de 13 tfar &?* ^ e i de Cc^ jaaaaaa - ' a c i o n a i ) . 

C) 6 a& BC^ T J í á :IAUI:Í O - E s t u d a n t e de D i r e i t o 

Toaou o a r t e a t i v a nos movlaont s e s t u d a n t i s de m i l novecentos 
c s e s s e n t a o o i t o , na Faculdade dc D i r e i t a 3 f o i e s c a ü i â d o p a r a g e -

a a a; i t a r sua Faculdade dno, d i g o . no Congresso da '> B e a I b t u a a -
í £ o P a u l , sendo oreso p e l a ^ « j l l c í a P a u l i s t a ! t r a o u p a r t e a t i v a na 
m i s s a de Edson u í s , send, a c o l i t o da a e s a a ! t entou a g r e d i r u m A c o l £ 
G a , na facu ldade do a t r e i t o , por d i s e o r d a r ^ í a e ^ ^ e m r e t o o n c i a 
aos a v l a e n t o a e s t u d a n t i s , conferne £1 s # V ""«4éié&m+vi»8 s « * • • • » • • # • • •« 

I n f r i n g i u , d e s s e apdo . os n ú m e r o s ( i t e n s ) I V , V e V I I do ^ecrjg 
t o - L c i ?Thrt de 13 ^ a r 67 do Segur n a : - a c i a- . ) . 

7 ) fOKO MARIA EdlVO . 

E s t u d a n t e dc - c a l c i n a . Cfago r e o r e s e n t a n ^ ç da„-'- cu idado de IlecU. 
c i m a , c m a r e ò e u ao Coagrcs so da X E , o a I b l y n a » 3 a o *'aulo, sondo 

l a t a , c ao f l s . / / . < / • £ • . • . • • • • • • • • • • • • • 
I n _ r i a a l u , d ê n s e modo, os i t e n s & e V I I do - -r t igo do D e -

r a t - © i n * Jih$ do 30 neê 67 CXÍÍ do S e g u r a n ç a a c i o n a i ) » 

3) JGdBB* GE S C I ) SARAIVA 

l - t a 1 -ate I c - o d d c i a > C a d i d a t o aooiado © l o DOB ao Congresso 
da udB, c a I b i u a a - S P , porem de rotado e a e l e i ç õ e s par J o ã o l i a r i a % i 
v o l o r a um d. s elementos a a i s e x a l t a d o s n a *acuidade de " « d i e i n a e 
iX2Ea durante os a o v i n e a t o s e s t u d a n t i s na a i o dc n*4 novecentos e 

sente e o i t o i t o o u p a r t e na I n v a s ã o d a s depeod^aeiaS da ^ a t o r a j . 
dado Januaa-lo C í c e o , con o f i m dc impedir que co loa / . s a s s l s t i s s e a 

a l a s c ca c i t a n d o a entrai* em - r e v e c , c a. o a l a v r a s , também c o a c i -
. u s ca". da:a:cc a l i r e s e n t e s . que o aoompaabcvau a darem uma de* 

monstraeao do forca. 00 a n t e o d i r e t o r c l a 4 . ; te-nidr .de; t a u p a r t e a -
t l v a na^cas^aalia aos e s o e ' e n t e s c a d a g i a s nas r u a s do J a t a i * I n s u 
f l o u a r e v o s , d u r a i 9 ano dc s e s s e n a e o i t o , cm sua F a c u l d a d e i 

d ; ' 1 T J A . . . 
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m — 

i d é i a s s u t m a r s l v a s ^ c o r a c us . Torado "ovoidia negra" da *> **** « *» 
. . T- d r i n e t o , a ô a s c nado , oa i t c n s ï I . V É V e S a do a r t i g o 

! d-. » o c r c t o - o i a ö 31k , de 13 Mar 5 ? ( i c i de »ca.ar-. i iaa a c i o n a i ) . 

9) JJ.Xv; ) :ÍÜ 'ail D L airJismn 

e de D * r o i t o » F l î h o do y s a c r a l d o dc 3 â . a a e . i r a , d i g o , 
- e i r a c ^ d e . ^ r i o L i c l r a , : a ö l - u c l r a ^ e 

c a a r a o , 4 I 5 . ^ a t a l - H i o Orando do dor t e , n a s -
O9 cor b r a n c a , c a n e l o s Cas tan! o s . 

r o a , aos a t r o s e s t u d a n t e s , a o i s s a , a p a s s e a t a o o c a q £ 
a o r t a dc Edson UJÍSJ a t a c o u i w s í n o a t e u t o r y b d e s ^ d t t 
o -oc dos cerce'.entes, eoa a a c c e n d o , L n c l u a i v e , v a r i a s v e -

* o r i d : hjm e 
d a l u c i e c o l é g i o , 

G a e t e -

tudaatos :ue t o a a o r e s t a u r a n t e u a d v o a s i t a r i o o t e n t o u i n v a d i r a 
a r a n c l a * Juataaonte eoa « a l ã o V i s i » î f e z / i t a q u e s û o 
« dupante a c r i s e do r e s t a u r a n t e univar s i t a r i o $0, 

d a a i r o d . A a c u i d a d e de D i r e i t toutou l e v a r e s t a e e n t r a r c a greve; 
l i d e r a v a os nov laentos s u b v e r s i v o s na ' a c u i d a d e de S i r c i t o , c o n s i 
derado cXcaento de e s q u e r d a , m a r x i s t a , " l i n h a B u s s a " . , 

0 asado par ^ d i t a l , c o n f s « a e f i s . v ? £ . . . e . . * 7 . < > . . , n ã o e o a * i -
1 d e o o r , de o i s de i a t i a a d o soe s oenao da loJU 

d u f : i ^ - . u , ^ d e s s c modo, a M 29 c ao i t e n s X, H l , H f , V , V E I 

ootia S d i B e e r e t ' - L o i n 8 3lZt, d< 13 - ^ r &î ( ï e i dc Soguraa 
ça -îaclonai). 

1 0 ) BORJA 
ï - s U i d a n t e dc E n g e n h a r i a . Tooou p a r t e a t^va QQ c .noanhr: dos 
î l e s o na c r i s o do r e s t c a r a n t e u i i v o r s i t a r i n j d i s c u r s o u du -

. . . î t e a r o f o r M a c r i s e - c o n t r a o Re i . t er c o s a u t o r i d a d e s l caoo .se -
e r e t a r l o do Ç £ E , p r e s t a tu a l g a n a s asoedbloia3 g é r a i s no r e s t a u r a n 
t e u n i v e r s i t á r i o , aoesar d e s t e / t e r s ido fechado do ordoa do R e i t c r ; 
p i c h o u o r e s t í i s x . . . . . . . an' .va s i : l o ; dot c.io.uonto : • I V - ã o e n t r e 
os env iados da Œ a e s t a c a p i t a l e o s^rearosontaa tos das d i v e r s a s 
faculda.de s * f e r n e e a i & o - l j j e s a ortea-fcocao, as credo. J c i a i S i boa eoao 
a s s§pha3 de identificação, c i Sac ? a u l o , ao congresso da 3:3Bj s e -
e r o t a r i o do E C E . na g^stao de I v a l d o Cae tano; apesar de i n t a c t o , e 
cdaaado p a i e d i t a l , 080 c o a o a r c c e u p a r a deoor , c . - f . r a c. fis.TjrJtX 

i i f r i a g i u , de : ,0 a a , . art*-[p 20 o os ' t o n s t , I t » X?t T , 
»Xf c V i l do B c o a t o — ^ i n ü 312|, do 13 - b r 7̂ Cijci de - e c u r a n e a 
clona. . . , Art i f io gBg 

11/ DJ^VL». A i 

Bstjudaato do a e r v i ç o A a o e l a l « ' a de ^ o s é AOeocandre de ASJQ 
vodo e -'̂ ne i a H a r i a de A a c v e d o » n a s c i d o c a h iks-h9} u a t u r a l de 
v a r d s a do S c r i d o , "4e C-rande do I f e r t e . 0K - s e a : . n a r . L S ' j a . # 

F o i a coogresso da 7ddE, e a I b í u n a - â P . e ureso oo la P o l i c i a 
p a u l i s t a i fe» a taques vo-bo^is ao a t u a l -ecs i&ento do D C E , n a a r e i i 
n i a o d- ^oascl!" . J a t v o r s i t a r d i s e n d o s e r e s s e vendido a o s " i n t e 
rosses a a r c l e a a o s * ! d u r a n t © a c r i s e ' .u'dade de ^ i ^ c i t o , i n s u -
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Í?M. I8ä-{j> j i j ^ 

f i o u a l u n o s da Faculdade de » i r e i t o o entrar c • greve;, acco-jonhado 
.lo Soa^ldo Canora , a l u n do Ateneu , o «Jauso A r i s t o n ! o cons iderado 

no 
Gr . lota Soe c l A v e n ç a d o " J / a n d o , d l c >, elicinado p r E d i t a l , eon f r ~ 
e H a # . w . . . o , 7 . X , . . # , HBC c c y x i r o c e u ' a r a &0;>or. ^ 

a : ' r ic 9 de UftSttt 1 c : s l -..vier: êd t o . . f ô i . fV;V.... i !M 

I n f r i n g i u , de s se mod , 3 i tens - * , £ X 1 » 2 Í J e V I I dp Art igo 33 
do D e c r e t o - e i n 2 de 13 l i a r 67, ( L e i de fccipança a c i o n a i ) . 

12) a » ! SQftítKS D E A P A J J O 

; s t u d . n t o de Hed ie lao* Klaborou d-canentoe , i r e t g r i o de Hgfli 
c i n a , *uc case. u os d l r e i t s de u a e s t u d a n t e , r e s t e n a : querer 
e n t r a r c n & r o v e c o n c i t o u a l u a s de sue F a c u Ac 0. e n t r a r em greve; 
p r e s i d i u a s s e m b l e i a s n r e s t a u r a n t e n n l v c r s ^ t c a 1 , d u r a n t e a c r i s e 
do me3004 inc u s l v o a em q u e , gaqueia o o a s i a o , ercaa b je tos de a ta -
ques as F o r ç a s « r m a d a s e o « o v e r n o | r e d i g i u nau -estos d iversos , no 
a l r o t o r i o da Facu-dade de *%dicínf i f / l e l s n u de acatar odrem* d i g o , o r 
dem para que e n c e r r a s s e uma asseei) c i a oroibMr. , m r e c i n t o do r e s 
t a u r a n t e , q ande o mesmo e s t a v a p r e s i d i n d o a s r e u n i õ e s J f o i v i c e -
p r e s i d e n t e do D O E , na c ia .TU de v r l d o Caetano? 

. lentos e s t u d a n t i s wanmaMpBM « n u oc o^. o v^x 
o l t , poa ? I S / J . % V A ; / . Í ^ . U ^ 

I ? i i r i n 6 i u , d e s s e modo, s i t e n s I . I £ . 3 V } 7 c V I I do a n t i g o 33 
do Dodrc to -Tf i i n ß 51h9 de 13 b r 67 ( l e i de S e g u r a n ç a ^ a e i o n a l / » 

: 3) _ i i Uü .Ü© IU-ÍÍUDO U l i iAlíD 

movlncnl 
t e e sp J 
ttta * e r i r a i r r . o í<ae,tc G u r g é l Rosado} pr: ; á : : b l c i a ec 
me p r e s i d e n t e do d i r e t ó r i o da F a c a dado de I J e d i e n s , oa gue foram 
c a s s a d o s os d i r e i t o s e s t u d a n t i s $|e ura c o l e g a , 9 r e s t e nao t e r ado -
r i d o a t x e v e , bem Ci<n: a s a c u s a ç õ e s ria t i v e r a . . 1 oer fundamento, 
l o c a l ! e n t r eou o e s t e a luno cas sado em seus d i r o i t o s doeuoento ai^a 
e r i f 1 'se o condenava co**o d e l a t o r } - a l o u por d'-os v e s o s , n a c r i s e 
do r e s t a u r a n t e 3 h i v e r s Í t a r i o i OD a p a r e c e u a mi s sa de Bds^n ufsi aja , 
d i g , posar de t e r s i d o ouvido como testemunha, - >J, c o n s t a t a d o , no 
d e c o r r e r dos "•- i i c n t o s , que o moam, t e v e i m p l i o n ç o o s nos m v l p e n -
t p ^ . e o ^ ^ a j t i s c i n v e r s i v o s , de se a e o i t i , o - £ -mo F i s « / * / # • • • 

I n f r i n g i u , d e s s e Bodo, s i t e n s V c V I I do A r t i g o 3^ do Decre to 
L e i n ä 3 l i l , de 13 do março de 1 * 7 ( i c l Te u - o ? ? a o i o n a l ) « 

l^KMeiAIÍO D l PAIVA OLIVELLA 
lanto de i í c d i c i n a . HIcnento de l i d e r a n ç a dos movimentos e s 

t u d a n t i s s u b v e r s i v e s no ano de m i l novecentos o s e s s e n t a e o i t o , doa 
i r o de - acuidade de i o d i c i n a í a r r e c a d o u fundos a . f i n a n c i a r a i d a 
de an c l a g a ao Congresso da H E em %imaa i r e d c i u n a n i f e ö t o s d u 
r a n t e ao c r i s e s e s t u d a n t i s ! a c u s ê u uti c l o c a de d e l a t o r , sem p a r a i s 
t o t o i r o v a s , 3 ae r e s u l t o u na perda por e s t o dos d r e i t o s o s t u d a a 

i r s i d o uv ido 
>inentos, t e r t i 

n ano de s e s -

I n i r i i g i u , de s se modo, 0 3 , d i g , . i t e a V i l do A r t i g o J9 do de
c r e t o - l e i n 5 Wlt do 13 ' lar (^oi ue S e g u r a n ç a " a e i o n a i ) . 

CO^ÍTIJÍ Â • • • • i _ 



15) UJB* QMBL E0SAD0 , 

Estudante do Modicln^, *le scnt dc l ldoraaca dentro da Fa -
cuida Io dc -Medicina, ao " i r c t o r l o desta Faculdade, oca como elemento 
de 11. . . ,eac cata? e 03to o o DCKç considerado c loaca to dc frente dos 
aov :-. .ó -s sobversiv- s , m m i l evecent s e secoeata c o i t o , tendo 
•Incitado colecas a entrar ca greves, a i :c grafou m f es to s estudan
t i s , durante 53 cr "ses 5 acusou ua colega coa d e l a t o r » sea ter oro -
u s nora l s ^ | 9 / ffil^^f^^^f§0 ü

 8
 am9

 d i r e i t o s o s t u & m t i s , coa-
A ^esar de ter sido ouvido cone testeaua! , ? :. c ns ta«a<e t 

decorrer doo do nent : 5 , que o ncano teve i r n l l c a c v e s nos movi -
estudantis subve^siv s no an dc mH nevecoat s e se Doente e 

i n f r i n g i u , desse modo. os i t ens t , I I I , V % VI .C. do ar t igo 
13 Har 6*7 foi J c 5c ' u ? v n c a S a c l o n a i r 5" do Dccretõ^Lei7*3l ! ; , de 

16) JOJtO 33300 ARAÚJO TEDCEBA 

3a doe l í d e r e s da caaoaaha de dcsnorr . l i i r .^âo c a t r a o dire
tor do . . a ii r tcr iograndaosej movimentes dc c ©vc são e desmora
l i z a ç ã o contro as autor lordes d a , d i r e ç ã o e •TC~". • sores daquele e s t a -
DcleaL.icnto 9 boa co ;o o Secretar io do Edueocnoi qu i s impedir que 
o d iretor tuatsoc aedidas admini s tra t ivos , no caso dc a s s u a t u r a de 
na contrato da cant ina do c es Sc , fwcurando desasre i l s-a - l o i i n c i 
tador doo greves do Ateneu, prov c a a s u s x r a â ' d » a^las, com JaJL 

a ndes, ••'oi do Camara, e ã r a a c i s c o 'ãni lona o a i n d a , .Bos de 
* { j l , nor ident i f i cada i efetuaott, ir i o t e r i r dc beneu, c a r t e l s r e -

, estoarou b abas n s c••rred r e s e sa la s de aula} fes ataques 
ofensivos a moral do t r o t o r . imi>ed não tmibea c. entrada do mesmo «no 
cg eg io i esvasiou s ^neus,,Dca c ao aoodrejou o carro do diretor f 
fes cortar a onerei:, do c ogioj t r nsderido a bo i da d i s c i p l i n a , 
d ice : '.) :aoAdos -.irofessarcs* -roeura-^o dc - saora l im- los ! 
j u do com 3 e s i l d o ^assara, *raae íg S I ves tre do Alencar e Knana 
c l Beserra dos Santos- arronb. u o > r t a e o ç i o c o i do Ateno , quaado 
esto permanecia f ee~ aao por ardem da d i r e ç ã o o estabelecimento| 
coa oreceu a mis sa , )assoata c coaxe o pelo marte de Edson u i s l a s » 
s l s t \ u , a duas assembleias g e r a i s , durando a c r i s e do res taurante Uni. 
vero*, a r l o , neste 1 c a l . presidida por -vaido Cr etanol penetrou sea 
ordoa, a. b i n e £ c do d i r e t r dgAtcncu,.durante aquela c r i s o l t mou 
parte numa r e u n i ã o dc gremic deste c ; ce io » -a.ro o r ç a a i a a r a Asso
c i a r ã o - a t a l c n s c dc Estudantes S e c u n d á r i o s (AdlES) entidade i l e g a l I 

. d ^ / á d v r ? . í ; ^ . ; ^ ^ ^ d ^ d / ^ UiZ-ZMítt9* 
Xnfr ingiu , desse aedo* o a r t ..<" 29 e O S i t ens XVL X. V o V I I 

v-o 3 do P o c r o t o - l ã l a* 51-u, de 13 ' o r 6*7 ( e i de Segurança 
•or 1 nc ) . 

17) J A £ E d : Alddd D :ED'£ d d , ;i0 
Ebs-co • da; do -teneu *iortcrio- ro.odoase« 
Sentou i a . ed í r que o diret- r ÉB Â teneu t -xv .saç aedidas adminis

t r a t i v o s , coa a a s s i n a t u r a do contrato ontro o o o i e ç i o e a cant ina , 
i n t r ..IXtendo-so na sua es fera admtniotrat ival jrganía'. u , ra? v c u e 
realiJBOu caaxia:^. de d e s c r é d i t o ^ contra o d ire t"r do Ateneui que os 
t a compunha t c v e 3 en Ses l ido Camara, JOGO BOSOO S Francas co Pampija 
na» seus orlnc 1 ..is orsanisadores i^real iaou c :.: c s r o l a a ^ o , bem 
coo.: o tou b.aixis ( f T o s de a r t i f c l ) den^x- - :. / *õeneuj fes ata -
qiies ofeasiv c 1 a o r a l do d ire tor do refer ido o' è g i o i r e a l i z o u eoml 
c i s nas sa las do aula e n ê s oopreaeros e I n « â i u , oor duos veros , 
a entrada do o irc t v do Ateneu na-ioele cs tcbelec 'aciitoi esvasiou o i 
Pneus c ;. )o ooiou 3 torço d o ^ ^ t-ori fer^des l lnaE a energia do e Ijç ç , .J:u€amcntõ com ^ z l . . d o Gemera, * ao i>osco b Frauoc ; . seõ amplonaT 
f o i transfer ido a bem da. d l s e l o r m a , oor faJLotflcr -o de '.»ova5 aro-

OO ii JA » a . » • 
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voo ii ç r e v o g e r a l no Ateneu* aaa a ç ã o ao f a z i a s e n t i r a o s t r ê s tlT 
a o s roa tu t ia , v e s p e r t i n o c a t u r n o , a t r a v é s de comícios, e t c 
f b s s r o p è s t a ao S e c r e t a r i o ds^Edueagao, no aanttdc de suspender s 
a o v i a e n t o s subvers ivas , cn.so ostc don . i t i s se o d i r e t o r d"; Ateneu e 
a n u l a s DO a s t r a a s f o r e n e a s dos a l u a s i n o l i c a d o c a s noviiaeat s $ 
Juntaaeoto oem « a o n o c l Bezerra dos ^aatos, nres . '. l t e da a s a do 
^ u d a n t e , J o S B O S C O T o i x s i ç a e F r a n ç o i s S i l v e s t r e 'de A i e n c a r , f 1 
D > o c r o t á r i a de l d u e a - a o e í a . e n r e u n i a ^ , t amo*-se a g r e s s i v o em 
p a l a v r a s e s ire sanca do re fer ido S e c r e t o r l o | í»uanjjo clamado em uca 
d a s vezos a o r o s e n ç a do d i r e t o r , r c c u s o i » s $ a"£h3o»lo| ^Juntamente 
com - :cziido C o r a r a , "feoneei b e z e r r a , J e a o *ccco C í r a n c o i a S t i v e s -
, t r c do Aieoflc"" 

•* •• ^ a r tio>OÍM J ^ >. »-».**•.'.-••*-•». .*.»-.» # 

I n f r i n g i u , desse mod:, o a r t i g o 29 c o i t e n s XXI, IV t V, V I 

0 V I I , de " r t i g o 33 do n e e r e t o - I o I a* i o7,(&Bi de 3*2 
gur.on - a c i o n a i ) » 

1 3 ) S E Z I D O EBRIIAIIDES CÂIi&HA DL d rVEIRA 

/ i ' de o x i í i d r c Don^gni dc i i v e i r o e do Ba imyada For i iuu-
des C a n a r á , c n v a t e o t r e s anos de .dado, r e s i d e n t e a Casa do 3s 
tutLontc, e s tudante do Ateneu l í o rter l o g r a a d c n s e , r - c a l i s o u caapanha 
c o n t r a a e sc l h a do d ire tor do Atenouf r e o u s u-sc a eonoaroeer a 

L ... o Lo c ov cada polo d i r e t o r 5 j ivitamente com F r a n c i e e o p am -
p l e n a , J a i a o Fernandes c J ã . Bosco i 010 c::!;; o. ü d i r e t o r um pata 
zo d quarenta e l t borne ix ira r e u n i r p conse lho do r e p r e s e n t a n 
t e s dos a l u n o s l lasoeur a b o i c o t a r o ntuacjEo do d r e t e r * i n c l u s i v e 
tentando I n p e d r ned-dns a d m i n i s t r a t i v a s tomadas o e l a d i r e t o do 
Ateneu! r e a l i z o u , com J a B o s c o , Ja ime Fernandes o F r a n c i s c o Pan-
olgna une camoanlia de d e s c r é d i t o c desm r a l i z a o S o c o n t r a o d i r e t o r 
v a . A g r l p i a , u t i l i z a n d o , -.ara t a l , s segufjates :JC'• ' - • •SI c o m í c i o s 
r e i - a ipa^o, e x p l ' s ã do bgntoos (fogos de a r t l i . 0 o ) , i n v a s ã o do oa 
i a de a u l a s 900 a u t o r i z a ç ã o , sus en " das r u i o, sem ordem da d i 
reção do c o l e g i a l o r g a n i z o u , em Jaime F e r n a n d e s , J ao ->osc e m 
A ' r a n c i s o 5 amplona una s r e v o an>turno n a t u t l n ~ :rocarando es tende 
l a aos d e r . s t u r n o s ! fez r ç u n i o o s na co .. - o dc rofeosores , 
som .rdem da d l <_• •» > 1 co o . 0 . c a e i t u c a l i e i u o s a l u n o s a 
quebrarem as c a r t e i r a s e s c > a r o s , f a z e r p iquetes tetro das c i a s -
s e s , Qoatra a P o l í c i a , que c e r c a v a o c o l é g i o a pedido do d i r e t o r 
do turno n a t u t l n - , s a r a c o i b i r 0 3 m v i a i m t o s prov cod03 pelos a l u -

1 s o.cjsmi fez d i s c u r s o na co srecaqno* t e n t a - 1 . m o r a l i z a r -?ro-
fooc- .res ; durante a c r i s e do r e s t a i r m t e u n i v o r s i t a r l o . f e l a f a • 
c u i d o d é de D i r e i t o » juatar.ienteoom Frianoel Boscr:-rc. dos cantos e 
Ja ime A r i s t o n , tentando i n ^ . d l r a mesma, no que^f A innedido p*M 
a l u n o s daquela "aculdadci c m « * e s l d e n€e do ^reriio ^ e l o s t l n o PI » 
m e n t o l , durante sua e c s t a ^ , f i f e i t a a ca;.i oaiir dg "Semana do v i e t 
laoi", sendo o i i b l c a d o em ó r g ã o dc d i v u l g a ç ã o do greciic a r j i ^ o s 90 -
b r e a r e f e r i d a gnerra, bon como c - l o c a d o s r e t r a t o s de "QbeP Gueva-
?a4 f o i a© i a s t i t u t - Winston C l i y r c l t . i l , p a r a oodir apo io a orovo do 
ttene-:» f e 2 jaropostas ao Secretar io de E d u c a ç ã o de que suspejnderia 
os m v*mentos s u b v e r s i v o s , s e , on c ' . trayoarf i d o , o ^o c r e t á r i o dja 
o i t i sse o d i r e t o r e a n u l a s oe as t r r n g f e r c n ç i a o lo J o ã o B o s c o , J a i 
me F e r n a n d e s , P r a n c l s c Píonpiona e d e l e ••&o??t $ Juntamente com 
Fmanccl B e z e r r a dos aentos c J o a B oco. T e i x e i r a c i r a n ç o i s S Ü V Q S 
t r e do e n c a r , e u r e u n i a c n S g c r e t a r i o d ç Rducaçae mostrou- s s e 
a g r o s s i v o j i t u par to numa r e u n i ã o do d i r e t o r 1 tonou p a r a a 
e r g a c i s a c a o da a s s o c i a ç ã o ' í a t a l e n s o dc Estudantes t o c x i d a r l o s ( A 5 B S ) 
e n t alo * i l e g a l ; cons iderado de l i d e r a n ç a dos movimentos que t u i u l -
t aram . teneu, em a l i n v e e c n t s e s e s s e n t a e olt- ' ; p a r t i c i p o u do 
a-:-rodbamonto .d p r t a o do Ateneu, c n J >a HDSCO ^e^jae l ra , «EÓnoel 
Bezerra dos *' a . s e Ja ime F e r n a n d e s » 

C 2fT 1JI3EA.» mm* 
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i'udo c aforrao od o, d.g , tudo o af-Too os dopoloontos de fla.#í?' 

t a f r i a g i u ^ r t-ío Zj e nfts Clicas) I* I I . Ü * V , V, VI, 
v i l do-^t ' -no 33 d. Decreto 1 ' 13 r 6 7 C c i do Segurança I k 
d l o a a l ) . J , 

Clamado p : r e d i t a l , nao e moaroceu para depor, c uf ' rao í l s í f 

19) FRAdC ISCO F A VIAÍÍO PAIÍPLIJA 

;„ atodante do Ateneu l í o r t e r i graadanse» *ez -:crte da d i r e t o r i a 
o Celes t in monte i , c ogando a t&^sidorttc, no ano de ses 

conteve o l t o l tentou Impedir aedidr-s eda i r l s íxn a. a; tomadas pela 
â i r c a 3 á i$nou: recusou-se - c'.aparecer a ore sanca do d i r e t o r * 
dlzcaa • rate co t inha car-ír r i iss c a o s estud*ntes$*njöVocou e q& 
gania u , c a J<£o Bosco , J a í a e *©raaades , e Ses do Camara* Cam -
ponho dc d e s c r é d i t o e desa,ra~ izoeao c-a t ra o d i r e t . r do ateneu? 
.rgaais u , ' n e t t u; c prov c u una greve no ateneu, Juntamente coo 
os acima ci tadosf r e a l i z o u o mlcio reXaaoa go. boa c m , s.ltou b am 
bas c fog a de a r t l f i o - n • t ter i r dooo l se . ^ ag i tou oa estudas 
tos nas .res tomos ; proa-: veu una r e a v a . de gr cr;-' soo * l r e t o r Í o 
de Sociologia , mandando paral isar gs aulas , dentro do Ateneujooa a 
f ina l idade de organizar o Ao soe l a r a i a l e a s e da %ttK ! a n t e s secua 
dar la tas e ceabaaor o a i l i t s r é f c K OaT 3 ) § f i -.naslo Winston 
Cl-irç*. a .la. . ra a gro^e do Ateneu} fea a .atas ao Se -
c r c t a r l o dc Educuoa , \o susr>endoria as mavlmcnt s subve* s i v o s * , 

* ren-
es I 

>açao 
t e , c modo aor « d i t a i , nao coaoarecôu oara dcoas, c*uf r m e^ f i s . . . 

•n.:ri8giu, desse aod- . - A r t i g o 2) . os l á c a s I . I I I , IT e T 
v i c v . - -Uftigo 33 da Dooreto-^ei a 3 3 4, dc 3 dc aarco de 
i 9 # T ' L e i dc Segurança nac iona l ) . 

ao) rra-aiuois siiVESTî  D. »i icrc r. 
itudante do D i r e i t o (atoa. laente) - Soacu ; ' o , d aamio a c g . 

s s da c a r t e i r a do, estudantes, ea na rç :• de 1958, tendo ido ao Atenc 
u e discursado var ias vezos t tom u parte na m i s s a , na assoa ta o 
so expiei : ; pela morte de Edson THr.sl arromb.u a ;.. do Âtonou , 

d ig , o po r t ão '*lnc* -TO I do ^teacu, aaadado fechar o c r ordea da Mi 
Rotor , . to coto oraticado coo Baanoel Bezerra, •! â :. "toso , «?alae 
^cracaides o ses" do Camara; t o n e a parte nos mnvlne.nt s grovestes 
âo -U-oneu, para rcaflaiiosao dos alort- s trauafcrid. >cf juatamento cota 
**aan c l i-escr a c « ao Bcec , •.-•ea. :iu~oo c a o ec re t a r io do educa
ção a f i a de t r : a a r do í.s?obi©as doe caos trra sa.' -• ' 'os dc ^teneu, 
tenfi -se • strado n u i t agressivo, cm palavras, tudo c af-rme as 

I n f r i n g i u , desse nod , os i tens I ~ I , JVJ V o V . do A r t i g o 33 
do Dfcc* t o - ^ e i n s de 3 a r 6? ( L e i dc Seg tranca nacional) , 
tendo s ido . na ontant , ouv'do cota: t e s tc ta inhaça t .alaente enecõtca 
so aervindo n ü - / ? 2 R J - 1 0 5 . 

, ia) HCflC • - -tU A AaDBHSO HlAiíOKL DE FREITAS SANTOS 

c r e a a o ^ á g i o santo a n s m i o j 
r i a s aos aaerieanos e ao %orc t o Ifeci n a l j ensaiava B e l i g t ã o . c m 

COif? II A.,, 



base ap . i t eo "Elementos dc Ckî voquosc •social**, edxoao F „ T . D * , i r -
r i s t e , dc "19621 l i v r o este do cnclnaaea.' o l i t i c - s - í : 

a o qua l j ioutr inava os_ a l u a <s do s r i $ e i r o eao c i n a s i a l , 
oonfcriae d e c l a r a ç õ e s dc f l s . « a / . * * f fundiu clubes estuelsntis , Jua 

.., xameatc coo o i m a a Fronajsoo C e l s o ! f o i a$astado do C 0 . iocio ife -
r l s t p » per d i v e r g i r edeeloglocaente en d i d á t i c a t 1 1 d i r e ç ã o do 
colegiof que passou d a l a receber a o r i e n t a ç ã o ao «jrago Cienontej 
n. segundo senestre de sessenta o o i t •xasõgu a r e s i d i r en unr 
casa alugada e , cenferme, d e c l a r a ç õ e s d o l õ r o r i , t a l casa era 

5v custeada pela congregação aar£3tai as dos e a a 3 de a l imentocSo 
oraa custeadas oela c o a c r o c a ç a o mar l o t a , c a t a t x s a e.o seu t r a 
balboi fes desenho» ccnpcrat;-Vo3 entro ua c d i f í c l , un palacete e 
no nolo^dos d ' 3 , uma, ca uaona, bem cono ua descair) con uaa crade 
de p r i s ã o , o , por t r á s desta* o r o s t dc un h ac«: c una oergwtat 
"Egte hemem o ~ ivre?" 1 i s t o foram a u l a s minis tradas ao u r i a a i r o 

10 g i n a s i a l , aulas e s ta s do B e l l e lass foz ex>lr.aaeoes oara a s m 
guada e terceira, seaies g i n a s i a i s * sobro - e i i t i c a Xa a c i o n a i e 
as r o a a ç o c s econômicas o s ó c i a Ls a s a .303 s i á x l c s e a v o l v i d o g en 
J p c § dos áesonv . v i d 3} - rgaa l s u ua 3 o r m l mural ao Í n t e r i m * do 
0 ec lo mar isto , , sotec a vuerra do v i e t : h n , i s t o,o mesmo 'teve 

a sua s u>crvl3ao o a c o l a b o r a ç ã o e l o s : e tsr s dc croml • eo_ecla l , 
ccabateu o sistema do ajuda americana ao g r a s i l , eab r a tenha anu 
co coní^ci !uento de^p l í t i c a s o c i a l e econômica» procurando, mesmo 
a s s i m , t ransmi t i r ocoes coahecltpnt-s s s a l u i s 3 na tegdo a n a l ! 
sado a e o s £ b l idade do dar n o ç õ e s c r neas aos a un s 3ofcrc t a i s 
a 3 s u i t s» -na' eafieco a a t u a l p o l i t i c a educacioaa" do G verso jad-
a i t e üíjy s s i b i l i d a d e de reforma a r seus aotod s dc eus bac e dou -
tr inacaof e o deoolaeito d© f l g r ^ / , , ap 1 ... rtentou a 
r e v o l t a dos a -un s contra o d i re tor / l o Co ce io ^ t e t a , ^ororrven
do desordens dentro daquele edueandarto} f a e U l t u a s a í d a dc a l j j 
nos -sara a missa de Edson a i s , contrariando r&ens do d ire tor . 
bom como fo i # v. ist- cm frente a OCE, ior o c a s i ã o d •• e n l e i o r o a l i 
sado log apoo a missa» f o i roa asave l oela duls^ibuieao de rxia-
f l e to s c a t r a o d i r e t r e t inha cobertura a r a suas a t iv idades do 
p r o v í n c i a t cm R e c i f e , que eomuaca, do suas i d e i a s » t e r i a f e i t o 
uma #oon|erenc la na Cidade de Ceara l l l ç i a , juntamente ao a •-• oadre 
Jose ^u s, conclamando, naquela ocas la , que os f i l h o s delxansen 
de obedecer aos oais* tendo, naquela o c a s i ã o se r e t i r a d o do r e c i a 
to , em sinal dc irotosto, # um oa i wdo t r e se ftlhe-s, con sua fhãi -
U a i o eacarrocado.d i n q u é r i t o não teve ooadcocs de nelhor se 

a rofuadar nos ind le i 3 ex i s t en te s , dentro da o r c c a l s a ç a o mar i s to , 
em face do enceramento do iraao deste CKl. merecendo, o entanto, 
ser melhor v e r i f i c a d a j u a l a r o f íajdidcdo dos iad c i o s que os de
poimentos f asem s e n t i r , c a e c í i s t o n t c . na c o n v o c a ç ã o a a r i s t e , 
o r c a a l s a ç a o educacl na.', no sent id de d i s t o r c e r os^aisinaaentos 
aos a l u a s , lovand<:**oa a t er ua - nocao f a l s a e e r r ô n e a d->snroblo-
aas s o c i a i s . 

V e r i f i c a - s e oelo KÍC consta dos autos* uue os lnd.iclados 
IVA ' D O CAETAIJO : » I « E R O A JAEJE ARISTO.? DE ARAÚJO SCERCr.:''). GI7E "D 
,. A se s 'J3AÈ i I A Í O Í mam IA DOS susma. 1 m U C A F I Ü D -
j o s E G m i s r i o SAÍIAI7A, J uno mmj* S L ^ J E O I A , T R E I D Í R G BCRJA! 
Uma AiíEpDO. lAPBRI S:iARES DE ARA3J0, G l l C E L ROSADO, JoKÕ 
BOSCO ARAUJO fetXEIRA. JASM FERIXA!IDES DE EDI . ^ 0 3 ?HEQ% SEZIIDO 
FBUlAIIDEâ CARIARA DE OLIVEIRA, FRAÜICISCO FlAflâHO ^mlf p©la 
e fe t iva e comprovada atyacco aos a v s es tudant is do natur^ 

1 subvers iva , m i t o s destes r e i n e ' d c a tais . a t i v idades , e 
dc se rever aue 03 mesmos, em l iberdade , vo . tarao a a g i r . a r r e e i 
osatoade mel ostodaantil, numa nova tentat iva orturoacao da 
erdea p u b l i c a , toado c a c i s i d o r a ç a o r e i n í c i o das at iv idades os 
co -ares* m 

I s t o oosto* roqueiro a Vossa E ^ G i e a c i a s e j a decr< tada a r j . 
soo preventiva aos indic iados acliua c i t a d o s , na forma dos a r t i c e s 

o 313 do Codiso dc í r o c o s s o no í ia l . 
E eco os fatos acurados eonstitueri crtao c n t r a a sec-urenre 
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Versam o* presonèos autos sèbro o novisouto 
estudantil eclodido nesta Capital, aos primeiros dia» 
do no's do a b r i l do aro de ̂ 11 e novecentos o sossonto/ 
G oito, 

0 fcno Sr Secretário do Interior e Sogararw 
ça do I s t a d o do Rio Orando do *orte tomando conhoelnoiv 
to a t r a i s do expodionto qao lho fora oncaoinhado polo 
Dologacia do Or dot. Pilítlca o Social do qao nos -sovi i£Jg 
tos ro rllsades por estudantes nosta Capital estaria ha» 
vondo infiltração coaani s t 3 visando 0 l t o r e r a estabilJU 
dado do ordo» político o social do Istado, roso Ivo a en
traves da Portaria n* 23.0, do 6 do abril do ano on c o r 
so o constant* â&fjto* actos a f l s . 3 dotorednar a abar-
tara dos to Inqaorito porTlfWii» e do terminar e s 

achados or. culpa na ro for ida ocorrência, ao qtte se p * * » ^ 

serão, do aerator c r i a i no so» 
Do início f o i oro aninhado à prosideneia de^ 

to Inq&orlto por despaeno exarado polo Isso Sr G o n e r e l / . 
Soe r o tório do Intorlor © Segurança, «wn o Ofício n* 153. 
/DPC/68, do h do a b r i l do 19^8, o rectorial chegado às 
mãos do t i t u l a r da Dologacia do Ordem Política o Soeia§|| 
por intermédio do pessoas qao coadjavavao aqaolo De lega 
cia no serviço policial durante* o período qao antocodoa 
a oclosSo do ro for ido movimente, Isso material, na i a » 
posssibilidade do sor examinado no Ins t i t u t o do M e d i e i , 
na logo! do Secretaria de Segoronço dos to I«t a do , f o i , 
por solicitação da Prosidencia do Inqaorito, oroaedanad© 
a Socrotnria de Segaranca Panllca do Estado do Pornaaba 
co onde f6ra oxa-dnedo polo I n s t i t u t o de ''odiclrn legal 
daqaolo Istado , cuja conclusHo do BkaMo Per i c i a l o*na 
ta os f l s . 132 a 1Ô9, ficando aí ©vidoneiado qao o na* 
t o r i a l examinado ora epones a c t e r i a l do oampanha osta -
dan t i l , do canho político ideológico extremado, dos ta -
condo quo existia realiaonto em andamento a fabricaçãovf 
de OR petardo tipo donsnlnade «Coqaitol Mole tcnr» , de t& 
bricaçao rudimentar salientando.'que apesar d i s s s o o *e~ 
ciplento eapregado pera aqeolo f i a era inadequado. 

As diligencias efetuadas en torno do ass an-
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t e que deu é r i g e a a I r l s 
t i a no aele « e t a é a a t i l 
**e de aajrçô de I f d , una 
haver o P re fe i to de fa ta l , 
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era ttatrlbalda prtmelpelaeate as ? » •* 
eiasate de âeelelegi» da P a i l l e «real âaigaate, pele éV 
oedeSiee «feine arletom de â**et|e Sobrinho, eonforae / 
eoaeta dae ieeOeraafes de fie* tt a tt.eoiUt rare©* / / 
ttweéa eeaeta dictée aatee I * fie* «30 w e e que ne d ie 
$ de ele de eetaatxreAS^t e «aime J * i * e d r l a t o n f r e t e i 
a terni de pxoptgmâm pertemeeete m seaker â J e e e a U e a / 
l«>3ees«gilde Alvee, pele J*portineie le aaf 10.0© per «e, 
r e pare aele pe»errer e Cidade faseado propagande, e s t a » 
dantll eea d i s t r i b u t e e de aanifestes e elleleBemte de 
setudeeitee pare e ee*psureei»itate de « M N h « * l * x a * , aitf« «a 



" F * * l l 
da afixação db cartastes, «©nclaoni^o os eftodantes a l o 
to p a l a l iberdade apregoada o « p o l o o e x t t s t e 

R e g i s t r a -se tombem qoo tâdos e s s a s namifse» 
taçSes estudantis orara coordenadas polo 1X31, cuja nrest» 
deaeia $ exoro ido polo estudantes 2TAM0 ©Alíá*B » R ! S . 
8 0 1 remi ficando-se d e i poro os demais D i r e t o r ! » * «ooe$ -
ml ooo, disttngalndo-se como fooo p r l n e l p e l d e s s a s ag i to-
çeee o FeaauçeV José sugaste, onde funciono» e s Focalda* 
dos de Jornalssmo, Aoelelegla e F i l o s o f i a * T e r os tro l o 
do este* provado ooe e l * nto semente se f a s ta r e e o i e o s do 
preparação ptícelégiea dos jovens poro os e a e e s e i v Q s g r â 
vos r e e l i s o d a s oeste C a p i t a l , come tamfcési hí f o r t e s i o d l 
c i e s de que o a a t e r l e l de propaganda oro febrleedo noçou 
esteboloo imowto, pois consta to o* se e l í o sxist&oeia e í fÉ 
d e s t i n e do m mií?aágrefc de faneionosjonte o o lcooj , per r 

teneente ao Diretorlo do facaldodo de f i l o s o f i a {doca de 
A s 190 o I S * ) . 

F r o j e t a a - s e eomo e s p r i n c i p a i s l n c e « i i v e $ | j | 
r o s de greves de estada* t a s OP Ha t a l , Jaime i r# s too de 
aranjo Sobrinho e Giloro Senmbaro. Quanto ao segundo, / 
poso ainda o acosoçHo constante éo InformeeSo do U s » la 
o v . de sor ara dos responsãvois polo fabricação do nato* 
r i a l relaciono» ne perícia de f i a * 1J8 a 189, «as qoonto 
o i s s o nada foi aparado noa contra Oilgoo noa contra aos 
domais ooosados no referido docemente,, 

U s t l ainda contido nestes cotes à s f l s $1 o 
v f l , sue ms d i v e r s o s reuniões r e a l i s a d a s na Peeeldcde 

do Sociologia da Fuodaç&o Jose Augusto e s ostadontee JsJL 
A r i s t o n , R-nanael Seserra o Ja l i e n o Siqocirss fasta» ase / 
do palavra com discursos v i o l e n t o s de ataque aos poderes 
constituídos* 

á greve deflagrada no d ig 2 de a b r i l , teve 
a demçEo de troa d i c a , eerec t e r ls&eda-«a em uns soo tos / 
cor, depredações, eerslaios o parnlisOçttO dos a«las por h& 

h o r a s . As depredações foram v e r i f i c a d o s no % l o r i o de A£ 
te do Município 3 s i toado a F r a a a Andrl de Atboçâsrqoe a 
qual teve soa vidraça destruída pareiolttento» 

*» elo 9 os os#stoA9^df ootm sanifeatoefo 
do estudantes ocorreu neste C a p i t a l , dos te f e i t a no Ate», 
noa Horto-Siograndenao', por questão de ordem eemioiatre*» 
t i r a interne, eolmi^ando coa * poreiiseeao dos a u l a s 00» 



- k - „•>« 

a» comício raalisade dentre de p4éprie eet4»beleci«os&e 
polés estodantos, o ponto de e prédio ter ocnpade pela 
P o l í c i a , i s to por so l i c i t ação de Mre te r i a do referido 
estabelecimento t que eo sentia impotente para conter / 
esale^agltaeSe» âí, fleoo aparede que ea eftaeajRlee / • 
Joio Sesoo do AraoJ© t e ixe l r a , üss i ldo Gâaera e frajrt -
cisco Flaviano Pomplens feras es responsévels poxa roa» •• 
l l saçSe da greve, sondo que o príooir© confossoa OE / 
soa* declarações do f ls« Zih **• ter a l i e ledo os este ~ 
dantes a* pleno horár io nerval de foneiceomente das aiu 
l a j | para a resllsacio da greve e censeaasates eeafaie*» 

J | no dia 30 de egeste/1966 realls*va*se / 
neste Capital a manifostaçSe das salvar s i téVies eeatra/ 
medidas de ordem administrativas ditadas pela Hei ter ia, 
tente a frente a un ive r s i t á r io "feias Ar is téa $os, een • 
dasindo grande parte de estedantea, las nas eenecatra -
eãe eis frente % Sei ter ia onde a maame Jaime Ariston a * 
soa de palavra eeneitaisd© es estadantee e ame neva gra* 
va, atacando, na eensiSe, pri»lf»alaaa.te a Reitor One * 
fre lopee, a mães fa^ai^nsablli»ava pelos econteeiaentes 

i e s e m 
lá Pol lola , 

Janto a estes aatoa fia* 6j* a 90, eae«a|fa | 
Sa o» salateriaa enaaninhados a Secretaria da Xnteyíaf.< 
«egarança pelo Servido latadas! da lalarsasfet ( • ) pe> 
l o Senhor Confiante da Pal ie i* K W ter a pele Gap 4*as { 
Bemilsan «amásio da «Uva , Comandante da Caa^pasMe l a H 
dio ?atrolha, asteridadee essas ese oeeana^baaa» o assej 
ro la r do nevíaea ts eetadentiX sesta Capital* e ajas Ses « 
aravam •ee» mlaeaiae açaelo acenfce* imenws ens-fisse *a© « 
bem as asas conooitos a rosneite da massa» 

"fale resat&sar a®* deraá te as ajanifestsfea 
levadas, a afei ta par estralastes neste Istade ocorriam SJ 

mal teneemeata, em vár ios asasses as P e e a r e a a a . a asa "S"*""1 

as astros paisesi eaa- iaaalefceaf&e serei sagaldf de rasa] 
dia da classe a s ^ d a s t i i ee*. as amassa asrsafew»lsUaaa-

levando*se a arer asa leses fai»Ea«ws t.a«aaÍ as sat í ter , 
saiversal | obedeeea a asa orientael© eeaea e taabfi l a i 
eme eajet$vo cases* Hei ta casara i*tb ee tenha pedida ra 
lAaianar os movimentos estudantis raalisades nesta lata 



do oca outros ocorridos noutros Estados? nlo se pods des. 
prezar sssa h i p ó t e s e s asna ves que as suas oaraoterfeti-
oas s pretextos sao semelhantes. 

Ante ao expõeto , conclui-ee quei 

a) ao dia 2 ds a b r i l do ano ea ourso surgiu 

sa If&tal, u* aovlaeato estudantil de oarátsr reivindica» 

tório • ds pretas to pala norte do estudante Ideoa Luis , 

fato Isto ocorrido ao Betado da Guanabara sa nanifesta -
çôes ds eetu&antes, levadas a efeito naquele Betado nos 

til tinos dias do a le ds aarço ds 1368, sendo que serriraa 

de pretexto pr inc ipal as aludidas nanifsstaçoss aqui aaj> 
t a Capital» a l e i sancionada paio Prefeito de Betai ret£ 

rendo dos Diretórios sstudantís a atribuição de faaer a 

distribuição das Carteiras de Bstudantee, daí a reiriadi^ 

o ação para c restabeleciaento disse direito aos aeaoloaa. 

dos D i r e t ó r i o s . 
b) o aovlaeato ea questão oaraoteriaounse / 

sa eoafc ios» greves, passeata» esta coa apedre janento // 

p a r c i a l dae v idraças da Galeria de arte do Município, s i 

tuada na Praça Andre* de Albuquerque* 
o) coube a estudantes universitários a l a i -

c l a t i r a do aoviaeato, cortando Sete oca a adesfto de esta-

dantes sectmdaristas e a t l aesao ooa o apSio de estudam -
tes ds estabelecia eatos de ensiao pr iaár lo da Capital, no 
oasot o Inst ituto Padre Mlgtielinho e Grupo Escolar Cala -
sana Pinheiro* 

d) a coordenação das ocorrências estudantis 

fo i f e i t a pelo Dire tór io Central de Bstudantee, através/ 
ds a saenbló ias cos r s a l f i o a ç a o pelos Diretórios de Medi
cina e dos D i r e t ó r i o s de Sociologia, F i l o s o f i a e Jorna -

l i sao da Fundação José* Augusto. Beointos dessa Fundação/ 
servira» de pontoe de concentração de estudantes univer

sitário e, onds fastas d i s t r i b u i ç ã o ds a a te r i el alusivo à 

propaganda do aovinento, de cunho p o l í t i c o ideológloo / 

contrár io s aos nossos p r i n c í p i o s , suspeltando-se que d i 

to a a t e r i a l era elaborado a l i , haja visto ter sido apre

endido pela Pres idênc ia da Fundação «rose* Augusto, dentro 
da aesaa, rm a i a i ó g r a f o de funoionaasnto a áloool. Mes 

reuniões realisadas naqueles recintos erea proferi doe / 

violentos d i scurse» te ataques às autoridades c o n s t i t u í 
das s ds preparação p s i c o l ó g i c a j^aMÈW^$^timm^^o da / / 



mm $ mm 

Aa grers deflagrada pelos eatudsuatea. 
• ) Aeeteoaa-ee como p r i n c i p a i s iiiaamlsmAe~ 

r e a Ao movimento focalisado, os estudantes Jaime Ari» -
ton A* AreAjo Sobrinho » meamuel Be «erra, I r a i do Ceetanc 
Monteiro João Boneo 4a Aredjo,, Pranoiaoo F i a r í ano Psav-
plona, Qileao Quaaabara, Juliano Siqueira, Basildo Oâ -
r a a Joio Gualberto Casara da Aguiar, sendo que Jaime / 
Ari a toa de Araájo Sobrinho, estudante de Sociologia a / 
Política, cos sua presença oonatante es tôoae as a a n l -
tentações, apesar Ae ser fuaoioaárlo publico estadual , 
lotado ma Pria e i r a Belegaoia Begional da faseada Bata -
dual Ao Ho Granda do l o r t e , a nlo obstante t e r a i Ao // 
sentenciado as Brasília sa data As 9/6A964 a pena As 8 
aesee Aa Ae tenção coso incurso no artigo 129 Ao Ciídigc/ 
Penal Brasileiro, cuja pena nlo cumpriu e ae acha / 
prescrita de acordo coa a l a i vigente, f o i o responsa -
r e i pela a excesso a constatado a no movimente, procurando 
Aearirtuá-lo, ora ooa a distribuição Aa panfletos, a l o 
semente dentro Aos estabelecimentos Ae ensina, cono tan^ 
b i s alugando viaturas Ae propaganda a a l t o preço, p a r a 
aaior dirvlgaçSc o incentivo, tornando-se, a s s i s , a x l 
ta» o.nt«l 40 , iaíri.gl»*, oo» .... =o»por-
t amento os itens I I , I I I , I V a T Ao artigo 38 do Be o r e -
t o - l e i n i 314, Ae 13 Aa março Ae 1967 (uai Aa Segurança 
Racional). 

Está portanto patenteado, desta foraa , que 
a ação e o coaportaaento Ao estudante Jaime Ar i a toa Aa 
Araujo Sobrinho, desce rão 1» r i sarem as manifestações a s % 
Ase t i s , as quais ae nfto fSra i s s o , n lo teriam passado / 
Ae um movimento comua, coa características próprias. 

0 Sr* B «erário depois Ae mater a r a r u b r i -
o a r todas as fSlhae d i s t e s autos, preencher o Boletim I a , 
AirlAual e a Polha Ae Antecedentes Ao i n Ai o lado Jaime / 
Ariston de Araájo Sobrinho, faça remessa Aos mesmos ae 
Szao» Sr* General Secretário Ae Betado Ao I n t e r i o r e S e 
gurança* 

Betai, ea 18 Ae de«fabro és 1968• 

Idmiloon Pe mandes Holanda - major PM 
Esse arre gado Ao Inquérito 



R I L A T d R I O 

O Diretório Central de gstudantes (DCB) d» universidade Fade -
r a l de Rio Orande do Norte f o i Instalado, "para seu expediente e re, 
uniões de d i r e t o r i a " , ao prédio do Restaurante universitário, à Av& 
nida Deodoro, n& a$6, 9atal~RH, com base no que expresse o Artigo 
5° de Resolucjo n« 02/6*5-D, de 19 de f e v e r e i r o de 1965 f do Conselho 
Universitário da mesma Universidade (doe de f l s 9 e 10)* 

Mas o DCB dascumpriu aquela noraa limitadora de suas a t i v i d a -
des ea r e c i n t o do prédio do mencionado Restaurante, pois» já no 
princípio de a b r i l de 196*8 promoveu reonlSes de assembleia geral na 
sua sede (prédio do Restaurante Universitário), elegendo, então, ca 
a» preteafcospara essas reuniões, as repercussões decorrentes de a-
contecimentos no Rio de Janeiro-OB, nos quais f o i morto o estudante 
Edson Luiz, e a questão r e s p e i t a n t e a UBa desinteligência doa estu
dantes coa a P r e f e i t u r a Municipal do Ratai, envolvendo o problema 
de c a r t e i r a s de estudantes» 

Das assembleias em referencia participavam também ostudaa -
tes não universitários, assim afirmam o Magnífico Reitor (doo de 
f l s 6) e o Sgrágio Conselho Universitário (does de f l s 15 e l6),bem 
como está contido ao inter rogatório de f l s 80. à época, era aanifes. 
to o Interesse do DCB em movimento de estudantes secundaristas (doe 
de f l s Í42). 

Sa face do desrespeito perpetrado pelo DCH as normas regulado
ras de suas reunlSes, conforme acima ficou especificado, a R e i t o r i a 
e o Conselho Universitário resolveram tomar medidas proibindo reu
niões ou concentrações no r e c i n t o do Restaurante Universitário, que 
não fossem as p r e v i s t a s pelo Art 5« da Resolução n« 0P/Ó5-U, já c i 
tada (doe de f l s 15). Tais decisões proibitivas e disciplinadoras I 
não foram acatadas e nem cumpridas pelo DCB, e tanto isso é* verdade 
que, em dias do mes de j u l h o de 196*6, e DCK eealizou assembléia ge
r a l ea sua sede, utilizando, para i s s o , como anteriormente, a salão 
pr i n c i p a l (Refeitório) do Restaurante, ocasião em que fefam d i s c u t i 
dos, além doutros, os problemas relacionados com os fgfi^tnUM • 
com a administração t o t a l ou p a r c i a l do Restaurante pelos estudan
t e s , pretendida por estes (doo de f l s 6* e Declarações de f l s 72 • 
80). 

«essa a l t u r a do, a c o n t á d i t o s , . « a n t a da r e ^ e l d ^ c t a de 

d . s a t e n o f c . d a a r . a p . i t o pelo DC! à a l t a d i r e ç ã o d a Tte iTora ldada , a 

R e i t o r i a , pensando e a solucionar de aedo s u a s ó r i o a s l t o a e a o 
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próprio3 d i r i g e n t e s do DCS, resolveu proper-lhes a procura da uss 
imóvel (casa) adequado para a seae da entidade, responsabilizando -
3« a Universidade pelo pagamento do aluguel* Ocorreu que a Direção 
do DCS f i c o u i n d i f e r e n t e à proposta a p r e s e n t a d a s o b r e esta não t©~ 
•ando qualquer i n i e i a t i r a , dando margem, assim, a que, depois de && 
c o r r i d o algum tempo, « própria R e i t o r i a lhes oferecesse a casa s i 
t a à Rua Professor S ua, o* 19©» Natal-HR", então ocupada pela Asso
ciação dos Funeíon.-trlos da universidade, 0 DCS não a c e i t o u o o f e r e 
cimento, alegando seus d i r i g e n t e s , e n t r e outros motivos, que naque
l e l o c a l a Hfttidade f i c a r a muito exposta a ação da polícia* 0 ponto 
de v i s t a sustentado por membros do DCS era o de que a aé*de da a h t l 
dada devia pemtnecar no Restaurante Itoiversitèrlo, pois a s s i a qual 
quer missão p o l i c i a l havia de ser s o l i c i t a d a ou autorizada pelo com 
petente poder uclversitárlo (doo de f l s 7 o declarações de f l s 25, 
30, 66 e «D. 

A realização da assembleia g e r a l pelo DCS, em j u l h o de 1966: 
deu lugar a nova Resolução do Conselho universitário, reafiraando f 
a i "proibição absoluta de qualquer o u t r a reunião no Restaurante UnX 
vorsitário, a qualquer título, devendo o R e i t o r tomar todas as pro
vidências necessária» ao e s t r i t o cumprimento das de terminações do 
Conselho"• maquanto Isso., a mesma Resolução manteve os termos da de 
nó 02/65-D, de 19 de f e v e r e i r o de 1965? r a t i f i c a d a pela Resolução | 
nfi 21/68-U, de 3 de a b r i l de 196$ (doe de f l s 1 6 ) , ficando, assim, 
o DCS ainda autorizado a funcionar ao Restaurante Tteiversltário, **p& 
r a seu expediente e reuni5«s de diretoria"» 

l a 23 de agosto de 1968, a n o i t e , © DCS promoveu maia uma ses
são de sssemble'!* g e r a l , i n f r i n g i n d o , desta forma, mais uma vez, as 
r e i t e r a d a s determinações do Conselho Universitário e da Re i t o r i a » 
Por causa disso e levando a» consideração as atitudes desrespeito -
sas e i n d i s c i p l i n a d a s assumidas pelo DCS em relação ao Conselho Uni, 
v e r s i t a r i o , à R e i t o r i a a a Administração do Restaurante e mais uma 
s e r i e de motivos contrários à ordem das coisas e ao funeionamentoj 
do DCS no Restaurante XSalversítário, conforme alude o documente de 
f l s 18 e 19, resolveu o Conselho Universitário b a i x a r , como baixou, 
a Resolução n* 67/68-U, de 2k de agosto de 1968, desta f e i t a , 
gand© o Art 5* da Resolução n* 02/65-ü, que permitiu, a título p 
c a r i o , reuniões do DCS em r e c i n t o do Restaurante Universitário, e 
p r e l b l a d o , naquela r a c i n t o , outras quaisquer reuniões. Rossa Rosoln. 
çao, o Conselho Universitário teve o cuidado de autorizar a Reito -
r i n a conseguia l o c a l , em imóvel da Universidade, ou em prédio devi, 
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damente arrendado, para i n s t a l a ç ã o • funcionamento da Diretório Cea 
t r a i da B s t « d a n t e s . 

Issa ato do Conselh© U n i v e r s i t á r i o a da Raitoria f o i iatsrpra
tado paios estudantes coso fechamento do DCB. 

Mas as atividades claramente i r r e flatidas a nocivas das d i r i -
gentes do DCB não p a r a r a » , assa» em faca da Resolução que não taais 
permit ia a funcionamento da Bnt idade no p r é d i o do Rastaaraato Ch i -
v e r g i t á r i © . I ass im, confora© f i cou provado nas autos desta Xnqaéri 
to , as pr imeira i horas da noite da 30 da agosto da 1968» ma gr anda 
número da eataaantes, l iderados por TVALDO CABTtífO MOHTSXR0 (Presl-
á a a t a da DCB), JAIME ARISTON D8 ARAÚJO SOBRINHO (Assessor Cultural 

do DCB), IfTTRBMBHRr, BORJA DI BRITO ( I s 3©er©tário do DCB) a SHANÜBL 
BE2DTORA DOS SANTOS (Assessor da Planejamento do DCB), invadira» o 
p r é d i o do Restaurante U n i v e r s i t á r i o a a l i real izaram uma acalorada 
a s s e m b l é i a g e r a l . 

Naquela no i t e , à chegada dos estudantes invasores, o prédio do 
Restaurante u n i v s r s i t a r i © encontrava-se fechado (depoimentos de f l s 

32 a 35). F o i JABttB ARISTON DB ARAffJO 90BRINH0, acompanhado do RU-
R^BBRO BORJA D8 BRITO e doutros estudantes cujos nomes até agora 

não f e r a » ident i f icados , que tomou a i n i c i a t i v a de abrir o Rostan -
r a a t e , toado, assim, forçado e a be»t© a porta de fundos do p r é d i o e, 
em seguida, penetrando no i n t e r i o r { e s t e , abr iu tsmbé» as portas o 

jane las p r i n c i p a i s para acesse dos estudantes ao Restaurante. 

Durante o curso da a s s e m b l é i a e provavelmente depois dele, os 
estudantes abriram farto e varisdfssimo námero de dizeres e siglas 

nas paredes i a t e m a s e externas do p r é d i o , bem assim nos muros do 
mesmo, ut i l iaando , para i s s o , mater ia l adequado, qual s e j a . pisto -
l a s de t i n t a e moldes de papel ( I l u s t r a ç ã o F o t o g r á f i e a - R e l a t o r i © Pft 
r i c i a l de f l s lih a 52 © depoimentos de f l s 32 • 3k)» 

Consta que os assuntos tratados na a s s o m b l é i a oos*isti»s» ml 
protestos e ataques ao Conselh© u n i v e r s i t á r i o , à Reitoria © a Admi
n i s t r a ç ã o do Restaurante, expressos em termos de discursos insolen

tes • violentos* 

Além dos manteres do DCB jã c i tados , p a r t i c i p a r a » da assembléia 
gera l de 30 de agosto de 1968, r e a l i z a d a no Restaurante Tteivcrsitá-
r i o » DBRMT AZBVBDO (d© Conselho de Representantes do DCB), JULIANO 
HC:; Ú ,7311a (Assesssor C u l t u r a l do DCB) e DICBÜtt MARIA DB MJ 
DSXROS (Presidente da R e s i d ê n c i a U n i v e r s i t á r i a Feminina, Vieo-Prosi 
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dento do Diretório Académico de Odontologia* tendo, naquela assemble
i a , representado o Diretório a que pertence, na f a l t a do respectivo | 
Presidente)» 

A invasão do Restaurante universitário prosseguiu no d i a seguin
t e , 31 d© agosto» de 1068, dado que, nesse d i a , aproximadamente as 
11,00 horas, chegou ao Restaurante ua grupo de estudantes, que se de
nominou de comissão, composto de IVALDO CAETANO MONTEIRO ? JAIMK ARIS
TON DE ARAUJO SOBRINHO, EMANFEL BSZBRRA DOS SANTOS, JULIANO HOMEM SB 
SIQUEIRA, DSRHI AZEVEDO e Srtfe DICELMA MARIA DE MEDEIROS, procurando j ' 
sabor se o Restaurante ía fornecer refeição naquele d i a . I n t e i r a d o s 
que foram da impossibilidade do fornecimento de refeição, es quatro 
p r i m e i r o s estudantes acima citados prenunciaram v i o l e n t o s discursos | 
de ataque à R e i t o r i a e a Administração do Restaurante, enquanto e x i 
giam que « refeição devir» soar a t l mesmo que fosse por conta da R e l t g 
r i a - Km contacto com o Dr C i e s i t o Cesar Fechlne, Supervisor do Restas 
r a n t e , que se encontrava alí na ocasião, ouviram deste as razoes da 
impossibilidade do fornecimento do almoço» Ato contínuo e conforme } 
decidiram, alguns estudantes foram ao mercado Peg-Pag comprar géneros 
para o preparo da comida, à conta da R e i t o r i a , o que não conseguiram| 
pelos motivos expostos nas declarações de f l s 27» Enquanto is se se } 
passava, uma comisspo de estudantes-, integrada por ITALDO CAETANO MOg, 
TELHO, JAIMK ARISTON DE ARAUJO SOBRINHO, EMKâNUKL BEZERRA DOS SANTOS, 
JULIANO HOMEM DE 3IQ0EIRA, DERMT AZEVEDO e Srt*... DICBXMA MARIA DE ME
DEIROS d i r i g i u - s e ao Supervisor do Restaurante, s o l l c i t a n d o - l h e o fo£ 
neclmento do almoço» Pelo entendimento havido e f e i t a a verificação i 

Aon gêneros existentes erj d " S p o s i t o , o Supervisor co n c l u i u que havia 
condições de se preparar, em p a r t e , o almoço (refeição l i g e i r a ) * Com 
a• "recusa doa estudantes em adquirirem a f i c h a de praxe para que a ce
rnida pudesse ser f o r n e c i d a , s u r g i u o impasse de o Restaurante não po
der d i s t r i b u i r o pequeno almoço que estava assegurado. É daí que TVAi» 
DO G\B7AN0 MONTEIRO, depois das considerações infundadas que achou de 
f a z e r , pediu autorização ao Supervisor para os próprios estudante* f & 
zerem a refeição que pretendiam. Diante da negativa do Supervisor ne^ 
se s e n t i d o , IVALDO CAETANO MONTEIRO convocou, de repente, todos os es 
tudantes a l i presentes, os quais, logo em seguida, apoderam-se das 
instalações da cozinha do Restaurante e dos géneros ex i s t e n t e s em de
pósito, tratando, todos e l e s , a p a r t i r daí, do preparo de suas r e f e i 
ções, tudo à r e v e l i a do Supervisor a dos funcionários do Restaurante! 
a l i presentes (depoimentos de f l s 27 a ^ ) , Esta situação Ilícita, i f . 
t o é|'ò Restaurante em poder dos estudantes, durou ate 17 de seteiabrc 



d» data em que sa v e r i f i c o u a reintegração do prédio do mesmo 
Restaurante o 

Os danos que os estudantes liderados pelos d i r i g e n t e s do Diretó
r i o Central de Estudantes, apontados neste Inquérito,, causaram ao pr£ 
dio do Restaurante Universitário» s i t o n Avenida Deodoro - I156 - Na
tal-RN ? principalmente nos dias 30 e 31 de agosto de 1968, quando d?, 
invasão que fizer*» aquele Rest..nurante, totalizam a Importância f e 

1 1 $ Bl-5,56(OTTCCa?'T08 E TREZE CRUZEIROS ?Í0V03 E CINQUENTA E SEIS GENTA 
VOS), segundo o Bando P e r i c i a l Complementar de f l s 98* Alem d i s t o , t e s i -
se a considerar os gêneros e o material, consumidos e u t i l i z a d o , pelos 
mesmos estudantes, a p a r t i r do meio d i a de 31 de agosto de 1968,e dos 
quais lançaras mão (Relação de f l s 99 S 100) nas circunstâncias já 
expostas nos autos* F i c a registrado que não houve p o s s i b i l i d a d e de 
ser f e i t a e levantamento do valor dos gêneros e do m a t e r i a l em que*~ 

Alam do que «te $ esta altura f o i relatado e provado, há ind£ 
elos, nestes autos, de que o Diretório Central de Estudantes, pelos 
seus d i r i g e n t e s , apoia ideia- *. da guarida a documentos que encerramj 
questões ideológicas contrárias ao regime desK»crético b r a s i l e i r o . t 
o que se pode deduzir das publicações anexas a um manifesto do DCB j 
( f l s 59 a 62), remetidos ao encerre gado deste Inquérito pelo Sr Sr Di 
r e t o r Geral do Departamento de Polícia C i v i l da S e c r e t a r i a de Estado 
do I n t e r i o r e Segurança, em Offcü nfi 45I/DPC/68» 

Das provas produzidas nos autos deste Inquérito, conclui-se, sem 
maior esforço de raciocínio e observação, que o Diretório Central de 
Estudantes (DCE), no período compreendido entre a b r i l e agoste de 
196*8, desencadeou um intenso plano ou campanha de desrespeito aos ór
gãos superiores de direção da universidade Federal do Rio Grande do 
Norte e de desobediência fr o n t a l e deliberada sc determinaçSes emana
das dos mesmos órgãos, culminando com 3 perpetração de atos cr i m i n o 
sos, em 30 de agosto do ano pretérito, quando os d i r i g e n t e s do DCE no_ 
meados neste Inquérito levaram a efeito a invasão do prédio do R e s t a i 
rante Universitário, nele realizando assembleia geral não pe r m i t i d a e 
causando danos de a l t a monta, com o acréscimo do posse indevida das 
instalaçSes de cozinha e de gênero? e material em depósito do Restau
rante i situação que f o i mantida ate* 17 de setembro do mesmo ano, qua& 
do se dea a reintegração de posse do prédio em relação à Universidade 
Federal do Rio Oponde do Nafta» 

Peio que ficou apurado, são indicados cono responsáveis pelos f,& 
tos criminosos aqui narrados, as pessoas dos dirigentes dc Diretório| 
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Central de Estudantes i d e n t i f i c a d o s nestes autos, ou sejamx / 
IVALDO CAETANO MONTEIRO (Presidente do DCB); JAIME ARISTON DB 
ARAÚJO SOBRINHO (Assessor C u l t u r a l do DOS), NUREMBERG BORJA / 
DR 3RIT0 (19 Sécrétée do DCS), EMANUEL BEZERRA DOS SANTOS / 
(Assessor de Planejamento dTftcTBT, 5 U L I A N 0 HOMEM DE SIQUEIRA 
(Assessor C u l t u r a l do DCE), DERMT AZEVEDO (do Conselho de Re* 
présentantes do DCI) e Srta* DICELMA MARIA DE MEDEIROS ( P r e s l 
dente da Residência Universitário Feminina e Vice-Presidente/ 
do Diretório Acadêmico de Odontologia). 

Sobre JAJMB ARISTON DE ARAÚJO 30BRINTÎ0 r e c a i ainda a / 
responsabilidade pela propaganda do DCÏ, visando arregimentar 
estudantes pára as concentrações e reuniões programadas pele 
Entidade, no período agudo de suas atividades desrespeitosas/ 
e, por f i m , criminosas (declarações de f i s 5o e 57)^ Está e le 
envolvido nontro inquérito sobre movimento e s t u d a n t i l eu» Na
t a l , segundo afirma no seu interrogatório de f i s 80 a 8U-

Determi.no ao Sr Escrivão que, após numerar e r u b r i c a r / 
todas as f o l h a s dos antes deste Inquérito e bem assim, j u n t a r 
o B o l e t i n I n d i v i d u a l e a Folha de Antecedentes dos I n d i c i a d o s , 
remeta os mesmos apitos ao Exmo Sr General. Secretário de Esta
do do I n t e r i o r e Segurança do Rio Grande do Norte. 

jMJAX-RN, 22 de f e v e r e i r o de 19^9 

ANTÔNIO OLEGÁRIO DOS SANTOS, Tan Csl PM 
Delegado Especial 
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Pela conclusão das averiguações p o l i c i a i s a que mandei proceder, 
v e r i f i c a - s e que os f a t o s apurados constituem crime p r e v i s t o no De
c r e t o - l e i n f i 214, de 13 Mar 67 ( L e i de Segurança ITacional) de que 1 

são i n d i c i a d o s IVALDO CAETANO MONTEIRO, JAIME ARISTON DE ARAUJO SO
BRINHO, GILBNO GUANABARA DE SOUZA, BMANOEL BEZERRA DOS SANTOS, JOSÍ 
ROCHA FILHO, JOSÉ BEZERRA MARINHO JÚNIOR, JOÃO MARIA RUIVO, JOSE* 1 

GSRSI1T0 SARAIVA, JULIAITO HOMEM DE SIQUEIRA, NDREMBERG BORJA, DERIU* 
AZEVEDO, IAPERY SOARES DE ARAÚJO, FRANCISCO ORNIDDO PBRNABBES, HER
MANO DE PAIVA OLIVEIRA, LAETE GDRGEL ROSADO, J0Â"0 BOSCO DE ARAÚJO 1 

TSEiEIRA, JAIME FERNANDES DE MEDEIROS FILHO, SEZILDO FERNANDES CÂM£ 
RA DE OLIVEIRA, FRANCISCO FLAVIANO PA1TLONA, FRANÇOIS SILVESTRE DE» 
ALENCAR e ALBERTO EMANUEL DOS SANTOS. 

Concordo com o encarregado do IPIí, Major B j a c i r Gomes, quanto a 
conveniência para a Segurança Publica, de que seja decretada a p r i 
são preven t i v a dos i n d i c i a d o s IVALDO CAETANO MONTEIRO, JAIME ARIS-» 
TOS DE ARAUJO SOBRINHO, GILSNO GUANABARA DE SOUZA, EMANOEL BEZERRA1 

DOS SANTOS e JOSE* ROCHA FILHO, já recolhidos à prisões m i l i t a r e s , e 
JOSÉ GERSINO SARAIVA, JULIANO HOMEM DE SIQUEIRA, NUREMBERG BORJA, \ 
DERIU AZEVEDO, JAIME FERNANDES DE MEDEIROS FILHO, SEZILDO FERNANDES 
CÂMARA DE OLIVEIRA e FRANCISCO FLAVIANO PAMPLOITA, for a g i d o s em lugâ, 
res I n c e r t o s e não sabido, na forma dos a r t 311 e 313 do Codino de 
Processo Penal, pois a lib e r d a d e dos mesmcs s e r i a p e r n i c i o s a a j u s t a 
apuração dos fatos» 

Quanto aos demais poderão f i c a r em liber d a d e ate f i n a l julgamen
t o , salvo opinião em contrário da douta Auditoria» 

Determino sejam estes autos remetidos com a possível urgência ao 
Sr A u d i t o r da 7a Região M i l i t a r p a r a f i n s de d i r e i t o , por inte r m e - 1 

d i o do Exmo Sr Cmt da 7a RM e 7a BI»' A 

Natal,RN, Z6 d e / f e v e r e i r o de 1969 

< r ~ " S> 
Gen Bda IIELDEZXtVTDC DE ASSIS DUQUJ-E3TRJ>DA 

• , Comandante da ID/7 e Gu Natal 


